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DEFENDAl\IO.NOS! A Comissão Estadual de Preços solicita a colabo�á� :,� p ;�,
em defesa .de seus próprios interesses, As infrações ao tabelamento deye;r'�i ;:set. ,'.
denunciadas à Secretaria da Viação, Obras Públicas e Agricultura (telehm'@''*.,.�9J

ou à Delegacia da Ordem Política e Social. S.,,!
�� .

o MAIS �NTIGO Dl.kRIO DE SANTA f;ATARINA

Pl'oprietário e D. Gel'ente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr, RUBENS
Diretor de Redaçio A. DAMASCENO' DA SILVA

10.030 O' gaL Outra seguiu para
N A A S SEM 8 L E I a' c o N S 11'-'U____,..I-.....-N'------·E o que eles dizem e Druguaiana
jpresentadas vários iodicacões. O 6ovêrno do' Estado loque eles .sabem ' np���;o2�e {t�t�:ld�des ���np�:
, t. f
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. Um eseríba que, de louge em, receram na manha de hoje

pres a 10 ormaçoes 80 re os preços atuais. - Novamente em longe, salpica o "�i�rio" CODI no 3:eroport.o Santos D,:mont

Ir
•

d t
.

�. ..
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rasgos (de fmo vernáculo, ou- para despedir-se do presidente
ear az a crise e raDsportes da 1). ,. Paraná ... S. Catarina. tem pl'ofe�izou, lacrimante.: I?utra e sua .con;itiva. Entre os

E' di"
· . · . - "se o SI'. 11'IneU Bornhausen tí presentes VIam-se os mmis-

aprova a, pe a vasa, com um aditiVO ,uma Indlca�ao do Yc:�se subido !lO govêrno, já ai tros de Es�ado, �generais, alrní-

d t d O tIl b d d PS' trlstes calamídades que ator- rantes, br-igadeiros, senadores

�pu a O, r y lllac a 0, o .•D. - Pareceres aprovados. �nellt!lm ,afl�teles sit.jo� (nosso e deputados, o presidente do

Com a presença de 27 senhores ção ao seu pedido de íníormacões. AW[lH' Müller,
í

eudo o Sl1', .cJ.f:'ipl1ül;do ,Intel'lm' de Ilha) estarfam a. ea- TSF e, .STF, o presidente Ca

d'!'í(.ml,a'dos e yl'81sidida pelo SI' o sr.. Presidente leu. a ,seguir;�' ,saulo Ramos <Llloi.a,do a ind i- l'Iiirn�o rde, ser e'I!minadas".. l1la�a! o sr. Nereu Ramos e o

�-oputardÜ' Jose Boabaíd, reuniu-se ofício em que .0 SI'. Governador do oação (lu deputado pessedista, ai'iI'- .N�o serra 'pre.Cls9 t,aut.o, 'para prefeito do. D. Fede:.?l. O g�l. .

.a hora regimental de ontem, a Esi3ido presta do es'Clwreci,inl,e,nLos mando que "já é .Ipm;j)o de o nos- ehmlll?,l' as taIS. �alam.ldades: Dutra se�Ulu 'em �vIao especial
Assembléia ,OonsLi'�uinte. ! aguardados pela Assembléia. Com ,,'0 Estado deixar dr, ser preíer i- bastaría :que os Irlneuststas (la' da FAB as nove horas e CInco

Ap6s a leitura da Ma, que foi' a padavna, ainda, Or depubado Saulo elo em seus

cli'J'E':iÜig""'1
U. D. N., - sábios entre os com destino á Uruguaiana. O

a,pl'ovaJtla com uma. emenda, o sr. Ramos, pediu á Mêsa reí.irasse a Á essa altura, qJOI' proposta do doutos - apontassem o numo, Embaixador argentino no Rio,
P1'Csild-ellle Cru111.J,11icou a a.usêncila iurHcncã,o .que, momentos a,nles. S1' . .cJ.e.pulalflo Bulcão Vinna. foi a Aquelas convel'sinhas fiadas, general Nicolas Acame, inte-

1:10 10 Slecre-tá1'10 da lVIesa, ,d,epu- llipresenl.ára, fooe ai() orfício do Ghe� sessão :3l(sprnsa pOJ' dez 'millQ1tosi na Assembléia, só têm direção grante da comitiva presiden
tado Cid Ribas, assumindo essas fe do� Poder Ex€.cu.tivo, no qU€ foi a.fim de &Cl'pm I'�LlldarIos a i'ndi�

I politica.
'

cial, abordado pela reportagem
funljões o suplente, deputado Orty atenelido_ cação, (). S'll'b,<;(1 i tnl h',o e o adi-I E as sng'estões óuü'as, têm a proposi�o do encontro Dut.ra

Mag-alhãlls Ma.chaldo que leu o ex- Em .seguidÇl, o sr. PT,'.eisfdenie Uvo. ; cheg'ado sellllll'e' depois que o - Peron, afirmou: "Amanhã
íPe>{}i.enLe�db�dia que .con.sLou de passou a ler as infol'maçõl'JS soli- Re:nhl'J'l.a a f;.essã'Ü. f.oi ,ClI]We'S'pn- Execuf,iYo já começou a agir, é dia de jubilo para' os dois

�jj,VCJ'SüS t,eJ.egTi1mraS-, entl'e os qua,i,s ci,l,a.dras ipe,lo S1'. depul.ado ,'larJl.o lado, ])rlo �J'. dE',Pl1r[�d.o rSaulo Ra- Os. udenistas só sug'el'em
.

de- paises que irã•o �e abraça.r atra
J) de Hrgl'ade,canellto da família Rarmos, que wllsi.a.m de dled',pl,os mOi>, lln1 a,rI.itivo á l'(�('el'i.ela indic::r pOIS (]e 'ver e savel' o que se es, 'Vez d'e seus presLdentes na pon

{�,aUoLl, ás homeflialg'cn,'i J)J'I�stadas !?orlal',i1as, e,tc. quI' ,dizl:'>m N�1pei,lb Çã\l, no sf'nol'i,dl\ (l'f/; C[UP a AR:'5eifJJr tá. fa�en(lQ ,m e pretende fn- te interI2aci:onal Uruguai Passo

J1el::l Casa á nwm6ria ,ele ;;.en che.fe, lH; nl8(Jlda.3 .[;OIma,(j,l1!f; 'lJelo gO'/'Ôl'IlO hll":ia . e' rjil'ija .:lO sr. \itinistro dia zeh }�ão diseilmilJS' dc São 'J'o- De Las Ltbr,els. O 'fato' tõrna:
..:CeI. BC!nj,a.mim Ga,lloLi, e, bem as- do EstarIa, -alravés . da. Ccr,D'Ji'ssão Vi,açilo ,e no SI!'. Admini,slrarlor d� mé. rá mais efetiva a amizade en

sim, Ii,e. cópias ele átas {Ie vá\rias El't.a.diu,al. de Pl'eç.o·s, 1)al'a me.lhoril3 E. F, Pat·.aná-Santa Cataún.a, en- Assim, o ,que eles dizem e o tre os dóis povos brasileiro e

�cssões -l'ealizadas pela Comi;ssão d:ls condições de vida do n(J.s�o c-arcrBnido a. nec'p;:.;sidar],e de serem que eles sal)em é o que· ele8 ar.gen.tino e permitirá intenso
F...sI.a!drL'ua,1 de Preç'O.s, que a.cümpa- p.ovo, c'om me([idai' el;i.c'i'enl.e.s no me.lhor,adoS' aql1êll'� �e�"\'ico�" ppn-

sabem porque lhes dil!em. transito e intercambio em todo

nha/ram um aHcio à ASlSemibléi'a do conlrôJ,e de precos dos gêne�'os dofl fIro, a\�sirm. cóhro á erL<e ,d.e t-ran.s- Ont.em, l�or exemp·lo, hou,re O continente. A C.omit1v� do
nI'. Lç\obel'lo Le,al, presildente da- pri'meim ne'cessi.daiCI.e. I eclipse e eles sabiam, Gal. Dutra seguiu em outros

.quele órgão. APIROVADA, COM UM ADITIVO A CContinuna 3a pag.) I Salve eles! aparelhos,
UMA TNDJoCAÇÃO DO PT'B TNDfCAÇÃrÜ :00 ,DEP. OH:ry'
'rerminillda a le.iLura· do vohuno- MACHADO

$0 ex percl i ente, o sr. PI'osiden.te Pa's·sanrdo à ol1dem-,do-lfli.a, o sr

>concedeu a palavl'a a,o únkü Ol'a- Pl'f',si,dcTI'Le. declral'ou nãn haNer
-dor j,nscl'i lo al,a hora-do-·C(X\pecli,oo- Ol'aldo.l' inslcrito, stnbme:te.lliClo, Pll

te, 'que ·feli o d�p'lltado sr, Braz tão, ,á vol.acão Ida Ga,sa, a inrdi,ca
J;Oaquim Alves, do PTB, o qual (;ão apres.e.nLada peIo SI', dcpu![ado
da sua. hllJncada., ].eu suhs·laurciüsD Od.y _Magn,lhãe's Mn,cha.u.o, ,(lo PSD
�jjsçu��s'Ü jusl.if1oando uma. in'dica- com r,eferência aos Lr.anspor-te,g ('e1'
�ã,o a seI' eooaminhada 'ao ExecuU- 1'0vrÍrál'ÍJo,s rela Estrada d€ F,e.J'To Pa
vo, rupôs ip-al1ec'el' da Comis,são n'Ü- l'aJJá-rSaillt'a, Ga.[,ar,i na, I enelo sóbre
mewrl <1, (lncwI'ecendo a, necéss i·eIa- ds·t.e. üa.S'O o· d1f'1Plltadro ml·eni:s I a s,r.

de de s·erem YeconstI'll.idas as 1)on- Ramiro Eme;ten,ci.a:ll'o lirelo 11m te-
4JCs "CeI. Perej,ra, O livc'üra " €' "Vj,.. legrama que r.acebêl'a. s,ôbI'.(1 'a' cri"
<dal Itq;mos ", Lel1Jdo-lhe se'cundado se rda,quêles Lr·anspol'tes. ,e .con

nêSsa irdéin, as baIllc.ada.s do PSD e dl1'indo, dirsse ,qLJe acllavn, ifJl'eju
na UDN, ,por inLermédi'Ü elos seus di.ca.d·o 'o pe,di,cJro dia'quJêl'e r]p:IH1larlo I
l··espool.iyOrs, .lideres. Omte ár;> i'uformacões que lêra. Fi-

O ntlllal lideI' da bancnd-a d'Ü nalmenLe, anresenrlou um snbstil.u-
PSD, .d,e:pula;do Raul SChaeffeI', com ,I.iv,o ,áqL1êJ.a indicação, d,eclarain.fjo
a palavra, ao ·apoim' a indi,caeão pIIejlldioCllJdo, em ;par!:e, o rClqueri-

�u�-do s·eu co.lega ])euehi.sta, diss,c �.el' manto e.rú ,l1rprêço.
'ele pró\pl'to lestem\.inha das ne- O de(l:lLl'taldo Oi'iy MnlCh'UlcJ.o, ell

ôerssirdaele,s a que 'esl.ão luCjuelas caii1i'lJ,ha'l'lrl:lo, 'a yolação, ela tribllTlia
jpo[)JGes a,pi'esentando, .Clongll"atlJilallr refloTÇ<ou (as alcusaçõe,s á IHrdmim ..i s
do-se, ao finalizar, com o antor da I.raçi1o dalCjjuela Estrrud'a de Ferro.
l'e.�enida i'll.dilcação pela quest.ão I/\I})'a!rt'eardo 1P�10 IdEfpluta:do Raimir.o
levanla.da ·em plenário, que vem 11merelllciaTlJo, resPÜI_nrdCIll (jiL1'O' a As
favorooer a populacão do p1.'6spe- &emb1,éi,a órgi10 soberano .como é .

1'0 mL1nicípi'Ü de Brusque. S;) ,j)óde dill'j'g'ir-se .ao .Ministro d'a
fNFQThl\fAÇõES DA ,C. E. 'P, Viacã.o e, J]lunca, ruo dire.lor da
A ,segui,r, o s.r.· Pi'esidsrute· <1e- rêde ...

�1ar,()I�l MO haVier mais or.ado}'€s T,el'minlou s. s. re1or,çando a in

lllSClrJ<tos, -co;l1J�edClldü, então, a pa- di'c.n.ção alprerse.ntaila., ex:peldindo
.

'.lavra: a quem dcln, desejasse, ten- C!onS�[fera;CÕes no ·8-ffilJLido r(jre ser

"do o de;plllk'telo -Bruulo &amos" do melhor'arela a .si.tua,ção em ql!,e se ,será ,hoje, O'J:i'ci:a;[rmeatLe icnllN.1gu- cl'i'ché, lJllarirs rclo q'L],f' ,uma exl":am'-
P1'J3, I"eJpol"taif1do-�e ao [aLo de aJClll1llffi aquêJ.es iScrvicos Je.rt'oviá- rn.d.a a 'Ponte lnt.e'l',naici·onal entre dinÚ'I'i'l1 'übl',a d,e eng.e'Tliha,da r,e])l'e-
1t1� um mês, tel' solicibado, 'ill/for:qla- r.�os, len!d'Ü', rutnda, 'telegrama '1'ece- Urnuguai,afllja (lBl'a.srill) ,e Pnso Los senl.ai -ma'i·s rum eJ.o' da '"olilcta ami
�õ�s sôbre a 31Lual siLlla;cão de. bido do ,sr. 'Pr,ef,ei,lJo de Cm]oilIlllIas Lj,b.r.e,,, (Arg·enllina) no· hisLóric,o �llJde .que liga os dois país.es rirmãos
-aUrnrenbo de rprecos, te.rminandro I comunicando qure. há dois mêselS

I
enCrOt11tro dos presidl'ntil's Gal. En-

-B1or congna:Lul'ar-.se rC0lll1 a Ca81l não é abel1ldilda oa Est,açã.o rcla'q-ue- riDO G3iE'pllJr Dutra e -Gal. JUllJn O aconl.:ccimipn[o. pOll't,:1l1'Lo. é

ll>.ela ín�[;:lJlia.çã,o, da. 'Gomi'Sl3'ão Es- la cidrãid,re r00m lum "vagão si"lIel' ... Per,o.n,. r L'r f'" 1].01'��l ·I'S J\'O C c'Xpl'cS'Sl\'O .e, na. u

tadual de� Pf<eç,os. Exitr.arl1JbJa,nd�, JrusLifiioondo o subsújlnti,vo np1'e- a in(la 'conl.urba:d.a que.o <l11.u·ndo
.l>orém, 'o ilusLr.e deputado não ha- s-en<{.ad·o .pelo dCipula;dro Ramiro

.
A 'lJO'lI1,p que já fo,j e.llrlJ'Cgil1e ao rul.raVlE"S;;a., é 'tl,m '8'X'emp10 ,e<difi

""cp o P,orfe,r Executivo dn(lo- solu- Emerencialno, .falou o sr. depu'Lado j trálf,ego e da qual estantpamos o cante de boa vi,zilnlhançf)" de pro'-

ISurge ·um heroi catarinense
.

BOGAlliY_-\; 20 (-l. ?-l.) - Descohr iu-se aqui que está na chefia
dos serviços de el·pLJ'i.cid:ade da expedição aruer ioana, urn jovem hrasi
leiro natnral de SanLa Catarina, WIll verdadeiro heroí do Paotf'ico.
ühama-se Jran Vieira" contando 22 anos, Iran declarou [r81' desertado
da marinha. mercante para ingressar no exército dos Estados Unidos,
quando linha 18 anos tendo rfeito a campanha do Paoíf'ico. Desembal'
cou ;'m W,ars.fli:]1f;lLorllJ e ,�sl'0Ye em H:iros·hlima e outras cidades japone
SIS. Vindo agora ao Bras il, i'IlILegnando' a expedição amer-icana, a.i'nda:
não f'oi visitar sua í'arnjl.ia, lendo enviado urna rnensagern -ra,diofônica
a seus paes e á sua noiva.

-

ns ÀR,RUJÜ. lU.lIOS

Florianópolls-Quarta-feira, 21 de Maio de 19-47IAno XXXIV

.'

I PONTE INTERNftCIONAL DE URUGUAIANI.....

velillrosa ,col;a.]Jo,na,cão e de 881.-)"8,i la

so,lliJda,r.i'e.daC\_e.
.

Embor.a geogrn,ficamenue dividi
das, os rrJoi:s Ipaües simJ:lOJld.zandro
seus rsen.ti.rn,eIllLos do ne,c.iU)'l'oca ami
z3ide na ponte a iTlJauglllrar-se ho

j,e, 'c.nmi'IJIharão runidos i])ara o pr'o
g'l'esso e bem ·l'1star ,da humnnirl.a.dp
e.nsinando-a viver em boa paz

€) haI1D'1onia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARECER N. 167

Avoc:tdas peta prestdência
1'01:' intermédio do Departamento das

Municipalidades, a Prefeitura �unic�pal
de Itajaí encaminhou a aprovaçao deste
Conselho Administrativo um proj'etp de
decreto-lei que permite o pagamento,
aem multa, pela prazo. de .3 meses, dos:
impostos e taxas murucipars.
A medida visa racüttar aos contribuin

'bel! em 'atrazo, regulariza!' o pagamento
dos seus débitos oriundos de Impostos,
por isso, com meu voto f:lvJrável, apre
sento à oasa o segumte

Profeto de i-esotução
. O Conselho AdIninistrativo do Estad.I

...prova, nos têrmos em 'que. foi redtgído
pala Secção Legal do D. M., '0 pro�eto
d'e decreto-lei da Prefeitura MUlllclpal
de Itajai, remetido com o oficio 11. 8S/
830 de 6 de maio de' 1947.

.S. S., 'em Flo.rianópolis," 14"·d·e -maío: de
1947.
Ylmar Corrêa, presidente e relator.

PARECER N. 168
A Plrefeitura Municipal de crescíuma

por intermédio do Departa,?ento �s
Municipalidades, encaminha a aprovaçao
dêste Co-nselho Administrativo um .pro
jeto de decreto-lei que abre um crédít-v
especial de Cr$ 43.150,00, destinado a di
...ersos pagamentos.

C'Om meu voto favorável, apresento ao

Plenário o seguinte
Projeto .de t-esolnção

O Conseih'O' Admtn.ístr-at.ivo do Estacto
aprova, nos têrrnos em .que foi redigido,
o projeto de decreto-lei da Prefeitura

. Municipal de orescíuma. rernettdo com
o ofido n. 88/830, de 6 de maio de. 1947.
S. S., em Florianópolis, 14 de .maJ,Q de

1947.
YJ.m.ar Corrêa, presidente e relator.

PARECER N. 169
O Departamento das Municipalidades

encaminha á aprovação dêste Conselho
Admtntstratívo um projeto de decreto
lei da Prefeitura Municipal de Jagua
r-una que abre um crédito especial dp.
crs Í8.025,ilo, destinado a diversas aplí-

cab�' meu voto favorável, apresento à
Casa o seguinte

Projeto de ,'esolução
O Conselho Admtntsta-attvo elo �do

aprova, nos têrmos em que foi redtgtdo
pela s'ecção Legal do Depart.amento das

Muni.ciI;?alidades, O< projeto de decreto
lei da, Prefeitura :tVJ:unicipal de Jagua
runa rémetido com o. oficio. n. 88/830, de
6 de'maio de 1947.

.

S. S., em Flo,rianópolis, 14 de maio de

19Wimar Corrêa, presidente e relator.
PARECER N. 170

O Departamento das Municipalidacl'es
encaminha à· aprovação dêste Conselho
Administrativo um projeto de decreto
lei da Prefeitura Municipal de ,Pôrta
União, que dispõe sôbre o a:ur;nento d<Js(
vencimentos dos extranumeranos men-

salistas dêsse Municíp;o. .

Da informação da Secção de Contabili
dade do Departamento das Municipa.i.i
dades verifico que o Município não d,S'
põe

.

de recursos paTa cobrir a despes"
com o aumel}to solicitado.

.

Agsim é nreu pareçer que se negue
aprovaçlío, apre�entan.do a Casa o se-

guinte
_ SEMflNAL,PI'ojeto de l'esoluçao.

'0. Conselho Administrativo do Estado .OFICINA RAD10 TECNICÁnega aprovação ao 'pr,oieto . de decr;eto-. MECANOGRAFICAlei na Prefeitura Municipal de Porto

J fi 3"Uni;[o Ique visa aumenta'!' os venClmen· Rua paa z-into n, �tos dbs extranumeráJrios ·mensalistas.

I
.

.s. S., em Florianópolis,.14 de mala de
.'. ,'. '

1947;', ..' to no corrente· exercicio, da contribui-
.' Ylmar . Corrêa,;. presIdente e relator.' cão da Prefeitura ,na manutenção 40PARECER N. 171

_ éurso primário Complementar, anexo daA Prefeitura Municipal de Porco Grupo 'Escolar "Lacerda Coutinho".
União, por interm�dio do. Depart.ame�to Art. 20 -,', ll:ste d�creto-leI en�rará emdas Municipalidades" encammha a apro- vigor na da'ta de sua publlcaç,,:o, revo"ação dêste Conselh,? Admmrstrativo· u.m gadas as <J,isposições. em ,contrál'lo.projeto de d·ecreto-Iel que visa aumentar Florianópolis, 6 de maio de 1947.
os vencimentos dos funcionários 'mUIH- Ylmar Corrêa, presidente.C'Í.pais.

. Publicada na Secretaria do Conselho IO aumento dos proventos do� s€'t'vldo� Administrativo do Estado, em 6 de maio
�'es municipais, ora proposto, .acarretara de 1947. ,
a'O municipio o aumento da d�"pesa e:n Nelson Maia Machado, secretário admi-Cr$ 42.600,00 e a Prefeitura nao. dlspoe nistrativo. "

'.

de reCl1rsos suficientes para cobrIr essa RESOLUÇãO N. 130
,despesa, por is�, man.lfestando-me con- É 'aprovado, noS' têrmos a:baixo, o pro-trárlo ao que fOI soliCItado, apresento o jeto de decreto-lei da PrefeItura MU11!cI'seguinte pai de São José, processo n. 124/47. re-Projeto de resolução metido com o oficio n. 76/733, de 23 deO Conselho Administrativo do Estado abril de 1947.
nega aprovação ao. p.rojeto de. decl'eto-}el Texto d'_ projeto de decreto-lei nosda Prefeitura MUlllCIpal de Porto Uniao, têl'mos em que. se acha redigido

.que visa aumentar os vencimentos dos Art. 10 _ Fica aberto, por conta 'dofuncionários municipais'. saldo do exercicio anterior, o crédito es-S. S., em Florianópolis, 14 de maio de pectal de Cr$ 27.000,0.0 (vinte e sete mil1947. cruzeiros), para atender á despesa comYlmar Corrêa, presidente e relator. a manutenção da Escola Normal Regio-RESOLUÇãO N. 126 na! desta cidade, no corrente ano.É aprovado nos têrmos abaixo, o pro- Art. 20 _ ll:ste decreto-lei entrará emjeto de decréto-Iei da Prefeitura Munici- vigor na db.ta de sua publicação, revopai de Curitibanos, l'em€\tldo ao Conse- gadas as disposições em contrário.lho Admirristr.ativo do Estado" com O FI'Orianópolis, 6 de maio d.e 1947.oficio n. 76/733, de 23-41947. Ylmar Corrêa, pI'esldente.�exto do projeto de decreto·ll'i nos Publicada na Secretaria eLo Conselhotêl'IDOS em que se acha redigido Administr'ativo do Es.tado, em 6 de mai,.)At't" 1° - Fica aberto, por conta do de 1947.
saldo do exercíci'Ü antenior, o crédito es- Nelson Maia Maçhado, secretário adroi-peclal de vinte e sete mil cruzeiros .... nistrativo.(Cr$ 27.000.00). para atender à despes.t RESOLUÇãO N. 131com \1 manutençã.o do Curso Nor·m.al!'te- É 'aprovado, nos têrmos a'baixo, o pro-I'iona! desta cidade, no corrente ano. jeto de decreto-lei da Prefeitura Munici-A·rt. 2° - l!:ste decreto-lei entrará em pai de Concórdia, remetid'Ü ao Conselhovigor na data de sua publicação, rev'O- Administrativo do Estado. com o ofíciogadas as dispOSições em contrário. n. 75/731, de 22 de abril de 1947.Fl'Orianópoliis, 6 de maio de 19.47. Texto do projeto de decreto-lei nosYlm�r Corrêa, presidente. têrmos em que se acha redigidoPublicada na 'Secretaria do Conselho Art. l0 _ O subsidio e' a rep'l'esenta-Admlnlstrativo do Estado, em 6 de maio ção do Prefeito Municipal, n.o 'exercíciode 1947.

de 1947, siío fixados, respectivamente,Nelson Maia Machado, secretário admi- em Cr$ 1.400.00' e Cr$ 7ÜO,00 mensaIS.nlstrativo. . Art. 20 - ll:ste decreto-lei 'entrará emRESOLUÇãO N. 128 vlgo.r na data de sua publicação, revo-É aprovado, nos têrmos abaiXo, o teor gadas as disposições em. contrário.di> projeto de decreto-lei da Prefeitura Florianópolis" 6 de mala. de 1947.Municipal de Brusque, remetido ao Con- YImar Corrêa, presidente.selh'O Administrativo do E!>tado, com o Publicada na Secretaria do Conselho'Ofício n. 76/733, de 23 de abril de 1947. Admillistrativo do Estado, em 6 de maio�exto do projeto de decreto-lei nos de 1947.
,têrmos em Que se acha, redigido

/

Nelson Maia Machado, secretário adrol-Art. 1° - Fica aberto, por conta do. nistrativo. isaldo do exercicio anterior, () crédito es- RESOLUÇãO N. 132pectal de crS 6.025,40 (seis mil e v.1nte e É aprovado, nos têrmos aOai.xo, o pro-cinco cruzei:ros e quaTenta centavos), jeto de decreto-lei da Prefeitura Munici.para pagamento a FranciscO' José Schoe- pai de Caçador, remetido ao Conselhoning, de Cr$ 625,40 -,- res'tituição devida; Administrativo. com o ofício n. 76/733,e ao Fiscal Lançador, de Cr$ 5.400;00 - de 23 de abril de 1947.vencimentos do cargo. -

Texto do projeto de decreto-lei 110SArt. 20 - ll:ste çiecreto-lei entrará em têrmos em qlle se acha. re<ligidovigo.r na data de sua PUblicaçã.o, revo- Art. l0 _ Fica aberto, por conta dogadas a\9 disposições em contrário. , s·aIdo do exercício ante1'ior, o crédito- es-F10rianópoliSl, 6 de maio de 1947. pecial 'de' vinte e sete mj.J cruzeirO's.....YImar Corrêa, presidente. (Cr$ 27.000,00), para aten<'ler à despesaPublicada na Secretaria d,o Conselho com a manutenção do Cur.so Normal Re-Admibistrativo do Estado-, em 6 de maio giol1.al, desta cidade, no corrente exer-de· 1947,
cici'O.Nelson Maia Machado secretário admi- Art. 20 _ l!:ste decreto-lei entrará emnistrativo. ..' .

vigor na data de sua publicação, revo-RESOLUÇãO N. 129 gadas as disposições em contrário. IÉ aprovado, nos têrmos abaixo o pro- Fl'Orianópolis, 6 de mala de 1947.jeto de decreto-lei remeticjo c.om o of;- Ylmar Corrêa, presidente.'cro n. 75/731, de 22 de abril de 1947, pro- Publicada na Secretaria elo Conselhocess'O n. 115/47, da Prefeitura Municipal Adm)nistrativo do Estado', em 6 de maiodf' Nova .Trento. de 1947.'I:exto do projeto de decreto·Iei nos Nelson Maia Machado, secretário admi-têrmos em que se .acha. re<ligido ni.strativo.Art. 1° - Fica .aberto. por conta do RESOLUÇÃO N. 140 ''Saldo do exercício de 1946. o crédito es- É aprovado. nos têrmos abaixo. o pro-pecial de Cr$ 4.830,00, para o pagamen- jeto de decreto-lei da Prefeitura Munic'
I

SEU FILHO TEM UM
E:rfCONTRÚ MARCADO!

._... -

tem eaeensro IiIilsrcado comSim,
a vida!

Compete à senhora fazer com que êle cresça sadia e.

forte. A� vitaminas cAlt e eD,. são muito necessárias à
saúde das crianças. Estes 'vitamiAlis ai eneon t rar

á

em tOG8 fi

sua riqueza no

OLEO

senhora .• ,. Seu filhl)

DE

DE FIGADO

BAGAHLAU

Pascoa dos Funcionários Públicos
CONVITE

A Comissão Regional .da Páscoa dos Funcionár-ios Públicos, �mSta. Catarina, [emaI10.11.raeoiPra.zoerdecO.1lvirlar.os�el1lhores.G!le1es
e demais Iunoionár ios das Repartições federais, estaduais e municipais,
ativos e inativos, ,para se associar-em 'a essa demonstração de fé, afim
de que a cerimônia se revista de um cunho ,t�o especial, qual o de
congregar junto à Mesa Eucarfstica, sem dístinção de classes ou <;ate
gorias todos as servidores públicos, que comungam da mesma f'é.Roo.lizar-se--à o ato no dia 25 dle maio corrente, ás 7 horas na Ca,.
tedral Metr9poli,t,wua, nesta Capital, e terá a assístêncía do Exmo. e

Revrno. Sr. Arcebispo MetropoUfaIlO.
Flor-iandpolis, 15 de maio de 1947.

LANMAN & "'KEMP

Diretor
João Alcântara da Cunha

Regional dos Correios e Telégratf.os
.

Presidente da Comissão.

----....----------------------------------�

Auxiliar de Escritorio
Importante organização precisa de auxiliares de
Escrit'6rio, que pOS8uam . amplos conhecimentos de
contabilidade e 'corrospondência comercial. Tratar
na The Texas Company (South Americo) Ltda.,

à Pra.ça lS de Novembro No. 9 - lo. Andar

Clube dlJ5\ 'rDICio
nários PIÍ�lic.oS
Em reuruao realizada a 17

do corrente foram empo,s,sa.dosj
os novos conselheiros e eleitos:
os membros da direção do Clu-i I

be dos Funcíonáríos Públicos
Civis de Santa Catarina, a sa

ber:
Conselho Diretor:

.

.. 'IPresidente: Uibaldo Brtsi-
. ghellí ; Secretário; J oao Tei-I
xeíra da Rosa Junior; Mern-]
brcs: E�la.lliuel Pereira Cam:1pos, Lo tárío, Rothfncks,

. ATI1Nicomedes Lentz, Emanuel da
Rocha Linhares, Adolfo Bit
tencourt Silveira, Waldí r da
Luz Macuco, Manoel Ferreira
de Melo, Dr. Vitor Lima, An

tônío Felipe, Marcos Nunes

Víeir'a, Henrique Ferrari, Ha
roldb Luz e Otav.iano Ramos.
Díretoría:
Presidente:

court Sílvelra,
Více-Presidente ; Waldir (la

Luz Macuco.
10 Secretár

í

o : Otavíano Ra-

'mos.

20 Secretário: Marcos Nunes

Adq1fo Bítten-

'I
=---�---------�ILimpe.as. Consertos e reformas

Serviços r.apidos e garantidos
ASSISTENCIA TECNICA

Mediante m6dica mensalidade encarrega:-se
de fazer limpesall parCIal. no

próprio locai.
QUINZENAL ou MENSAL.

Telegramas retidos
.

Na Éstação Se.de, acham-se'
retidos telegramas para as se- _

guintes p'essoas:
Mo-acy,r Novaes, Dr. ,Cantidio'

Amaml,. João. Seve'r�n? Neto,
Léa Castro, Joaquim Dantas,
o.swaldo Thiesin, E. F.arra-,ção, Rai;Ho..,Tecnico-ElectrolD ..

Paul'o !Schultz, o.sny Gon- Fundado em 1935
çalves, Gumercindo Flo.renti-· MontaÇJem <ie !'ádios, 'Antp.l1-
no Martins,. Dr. João

Rimsa"J
ficajol!'es-Tranamissera.'

Maria Rangel, Angelina Alves 'Material importad ... , direto-
P;ld-;'''''J-;;;,ç;;'bt""['�,;tido com o-ofioio-n.

d A t�
.

01'
.

a Em mepnrto6prdl.oeSt;;Url:.o3. A.,84/800 de 5 de mala de 1947. Almei a, fi on!lO lvelr, -

:.;,�exio do projeto de decreto-lei nos n,Têsa Ri.beiro, Julieta' R. Ra
Otom'"r GeOf"eS Bo'.I!.- .

têrmos em que se acha redigido 1:"
.. !J IllloOlArt. 1° - Fica transferída, neste exe!'- n'l!OS, Dulüe Soares, Sra. Augus- Elecbe _ Tecnico _ Pro:fi••iol'oJciclo, para o mês de julho, a época de

to ,C',a'mo's, Elias Kanitz. I formado na Europa 'cobrança do Impôsto de Licença.
Art. 2° - ll:ste decreto-lei entrará em ------------- Florian6poli.vlgo-r na data de sua publicação, revo-

'lua João Pinto n: 29 __ So
..�1;I.gadas as dispOSições em contrlÍr:io. ,ros). para ocorrer às despesas co·m o

: "--Florianõpolis, 7 de maio 'de 1947. funcionamento do Curso Normal Regia-
YImar Corrêa, presidente., nal no Grupo Esco'lar "H€'t'cíIi� Luz",
Publicada na Secretaria do Conselho desta cidade, no corrente exerClCIO.

Administrativo do Estado, em 7· de maio Art. 20 - l!:ste decreto-lei entrará em
de 1947. ' .

f
vigor' na data de sua publicação, revo

Nelson Maia Machado secretá�ic;> adml- gadas as

diSPosiçõe.s
em contrário.

nistrativo. ". Florianõpolis, 7, de maio de 1947.
RESOLUÇAO N. 141 Ylmar Corrêa, presidente.É aprovado, nos têrmos a·baixo, o' pro- Publicada na

.

Se'cretaria do Consell�ojeto de decreto-lei que aore o. crédito es- AdminIstrativo do Estado, em 7 de maIO
pecial de Cr$ 23.634,50, remetido peJ3 de 1947, -

Prefeitura Municipal de Concórdia, com Nelson Maia Machado, secretário admi.
o ofício n. 82/780, de 2 de maio. de 1947. nistl'ativo. '.

.

...Texto do projeto de decreto-lei nos RESOLUÇãO N. 143
,têl'IDOS em que se ach_a re<ligido ,É aprovado, nos têrmos a.ba,!xo, o p_ro:Art. 1° - Fica aberto, por conta do jeto de decreto-lei da Prefeltura MU:(llCi'saldo do ex.,.-cício .anterior; Çl créditú de paI de Araranguá, remetid'Ü co·m o ofíCr$ 23.634,5'0 (vinte e três rn.i1 seiscentos cio n. 8.2/780, de. 2. de maio de 1947.e' trinta e' quatro' cruzeiros e éinqu'eÍlta Texto do projeto de decreto-lei 'nos

centavos), que se destina ao pro'ssegui- têl'mQs em que se acha redigido
.menta da construção do, '-edificio para Art. 10 - Fica o Pocter Executivo Mu-sede' da Prefeitura Municipal: rtlcipal autorizado a doar à Legião Bra.Art. 2° - ll:ste decreto-lei entrará em sHeira de Assistência um terreno com avigor na data de sua publicação, ·revo- : área de 434 metros quadrados, fazendo.gadas as disposições em contrário. 'frente, com l5,50 ms., para a rua "7 deFlorianõpolis, 7 de maio de 1947. Setembro" fundos com ternas do Patri-YImar Corrêa, presidente., mônlo Mu'niclpal, e en'tre terras de pro-Publicada na Secretaria do Conselho ·priedade de Elias Bacha, de um lado eAdministrativo do Estado, em 7 de maio do Patrimônio Municipal, de outro lado,de 1947.

com 28 metr'Os, afim de ser ai constrUI.Nelson Maia. Machado, secretário. adro!- do o Pôsto de Puericultura, ,nesta ci-nistrativo. dad'e.
RESOLUÇãO N. 142 Art. 20 - ll:ste decreto-lei entrará emÉ aprovado, nos têrmos abaixo, o pro- vigor na data de sua publicação. revo-jeto de deoreto-Iel da Prefeitura Munici- gadas as disposiooes em contrário. .

paI de Tubarão, remetido com o ofício Florianõpolis, 7 de m'aiü de 1947.n. 82/780, de 2 de maio de 1947. Ylmar Corrêa, presidente.Texto. do projeto de decreto-lei nos Publicada na Secretaria do Conselhotêrmos em que se acha redigido Administrativo do Estado, em 7 de maioArt. 1° - Fica aberto, por conta do de 1947. \,
sald(; do exercício de 1946, o crédito de Nelson Maia Machado, secretário admi.1'$ 27.000,00 (vinte e sete mil cruzei- nistratlvo.

Combata
o· ·R·eum·afismo
Enquanto' Dorme
Se V. sofre de dores agudas. se suas

articulações estão inchadaii, isso prova
Que V. está se intoxicando porque S�UB
rins não trabalham bem. Outros sm

. tomas de desordens nos rina são: fre
qüentes levantadas noturnas, dores nas

costas;, lumbago, dores nas pernas, ner:
voaismo, tonteiras, enxaquecas, torno
zelos incbados, olhos empapuçados, falta
de energia, perda de apetite� ,etc. V:. deve
eliminar os germes que estao arrlllnandQ
sua saúde. Cystex combate êBses
transtôrnos removendo sua ca,uss. Peça
Cystex erl! qualquer farmácia .soO
nossa garantia de que o alntlará rapIda
mente. Em 24 horas V. se sentirá melhor
e completfLmente bem em um� aemana.

Compre Cystex hoje mesmo. Nossa
earautia é sua maior proteção.

Cystex no Iralam;nIO.�:
CISTITES, PIEllTES E URICEIyIIA"

.

Vieira.
Corníesâo Fiscal:
Haroldo Luz e Arí

.

des Lentz.
Nicome-

FRACOS.
ANÊMICOS

TO��M

UiRRR Cr!esotfi�D
"SILVEIRA"

. Grande T6nlco

CASA DESOCUPA'DA
VENDO UM 1\:'

Escritório Imobiliário.
A, L, ALVES.'

Deodc)1'11c;> .

,:. ,
Rti'a.

.J-,-;;..-.;,..�_-_-.....-.-_.��;......"._._-.
.

.

� '.

'. QUANUO TEUS FILIIOS
., te perguntarem o· que é

um 'lázaro, dize-lh,es. que' é
um enfêrlllo que poder� re

cuperar a sáude com o teu

auxilio. ..
I"",_..�_._.--------_,.--.-.-..---_._-."._._"'-"""'"

Reà� e OfieiDat à rua Joio
Pinto II. 5

Dil'et�l': RUBENS A. RAMOS
Prop·rietário e Dir.-Gel'eIlM

. SIDNEI' NOCBTI
Direser de lt�.�h:

Â. DAM�SCENO DA SILTÂ
Chele de Papnaçio:

FgANCISCO LA..'\f.ü QUJI
Chef� de I_pr__o:

IOAQI"JM CABRAL DA SILVA
Representante:
A. S. LAR}\,

Rua Senador Dantas, >to - '6·
. anda·r

Tel- 22-5924 - Rio .se Janeiro

alia· Felipe 'de' Oli'ft�íra. 21'-
8° andar

Tel. 2-9873 - São Paulo
ASSINATURAS
Na Capibl

"1'\0 . . • • • • • .• Cr'. 8t.tJC>
Semes!,..: Cr$

.

45,00
frimeatre .•.... Cr$ '25,(».
Mês Cr$ 1,01»
Número avulso ., Cr' ",50

Ano
No Interior

......•.... Cr$

Semestre .. , � . . .. Cr$' 60,08 1 (
Trimestre Cr$ 35,00 �"

Número avulso .. Cr$

0,lel)Anúncios mediante contrato �
o. ortgfnaís, mesmo n.",

Ipublicados, não será';
.

devolvidos.
,A direção não se respoD�

sabiliza pelos conceito.
emitidos . nos artigo8 li'assinados I

TELEFONES MAIS NEO:SSrrADO�
!lombeiros , UlJ.
Policia "",. � " " " .. .. .. • • • m::Delegacia O. P. Social

'1l!!�,Maternidade
InHospital Nerêu RamOl .

Santa Casa .... " ...... :......... .:�!f$Casa de Saúde S. Sebastil'lll .••••• •

A.lllistência Municipal ,.. 16pC.
r Hospital Militar ..••..•• _ • •

••
• •• . }��:14· B. C ,............

1_Sue Aéroa .

78 B. I, A. C. " - " " .. m:Capitania dos PortOl "_.............
'160�16& C. R. , •...... ,., •••.••.••.••

. '6rça .Policial ,............ l1:i,;�Penitenciária - •

leU.0 Jt8Iado- , � •••••••••••..
"·Â Gazeta· , •• I • . • • •• • • • • • •.• • • • • 163$
"Diárió da Tarde- , _ 1S7�
I,. B. 1:'.. • $. • , lfi4,f.
E_. .1"1UleS'ária Orti4. _.

- _ 1_
.

....
,

o:::

Laboratório
., ii

!PARA· RECEBER·AMé'$TRA GRÃ'TiS'
ES�RfVA o SEU ENDEREÇO AO I

IlU_rÓR·tO oUtl S...
I CAIXA POSTAL, 36
,f.,. S�UI\,u;lIfAV ... SANTA CAT"'-

__

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
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7

........ aoa 1Il0l01&5 djp#nOM � o 0iIM411 'u de �.__ . IS

�,,,,,, e� á,� l&é4açio da' tIe -.z;••iI ...
� \àótIIea, Q nO&9O fllO.o� ,héíiIIt.

P0r matiyo ......ue passá •• 8.
yorno de EaMdc r_ebeu a _aia
o ar. dr. Ad.r},.«l Ranto., ela Silve.
•• lIag\ilint. tel.qra_.. • c.i-t6•• ;

MINAS G'ERAlS - Álvaro Fragoso.
GUARAMIRlM - João Ososki. Albre

cht Gritzmacher, .Iuverrtíno Machado,
Vlendelino Kroech, Odilon Vilela Veiga,
Elói Sotter Corrêa, Agostinho Rosário,
Maria Iva Cabral da. Luz, José Atanásio
Rosa, Carlos Deker, Leonardo Mendes,
Pa'ulo Buschar-d't. Adolfo Damão, Canta
Iícío Flores, Agostinho V. Rosário. Si
mão Veiga, José Machado, João Olinger,
Jordão Vieira, Saturníno !Rosa, Adolfo
Olill1ger. ,!\ntônio Pereira Lima, Teodoro
Mussí Klein, Simão Juvenal Vieira, Ro
salvo rle Oliveira, Antôriio Zimmermann,
Paulíno de Bem, Elisiário Silveira, José
Vieira Filho, Leopoldo Noerberg, Wande
Jando Klosoch, Miguel Vieira, Arnoldo
F'Ischer, Alber-to Kiner, dr . Frederico
Kiê.fer, Damião dos Reis, Ildebrando Luz,
Mar t íriho 'I'iles, F'r-ancíscb Silva, Oto
Friedmann, Olímpio Zimmermann. José
Vailati, José Alves Machado, Urbano
Teixeira, Otávio Machado, Aldano Viei-
ra, Vitor Batista. Ed'uardo Neitsch, An
tônio lRa·ussi, Francisco Raussi, João da
Costa Vieira. Luciano Dias. Ql1erino Pe-
reira, Olegâríp Klein. Pedro Gonçalves,
';Valdemar Vieira, José Batista, JOl"ge
Baier, Pedro 'Silva, João Eira, Alfredo
7:i111111ermann, Juvenal Vieira,. Emflio
Lítdke, Luiz Pereira, Carlos

.

Eis, Joa
quim Corrêa, João Maluta, Alexandre
Maluts. Pascoal Tiles, Augusto Tiles, He
lena F'f sc'her'. O'n âsia Silva, Aúacy Zim
merrnann. Teresa Gonzaga, Maria dos
Reis, Amélia Oroetzmacher, Maria Ma
chado, Zenir Ribeiro. Érica Weisse. Ed
mundo Weísse, Balbina Silva. Fr ída
Baier, Benta Pereira Maurita, Diva 'Ro
sário, Rovald Weigsd'ing, Willy Mauer
henr, Davi dos Reis, Bertoldo ·Becl" An
tônio Silva, Guilherme Beck, Saturnino
Rosa e Henrique Friedmann.
HlDRCILIóPOLIS - Faustino EJeuté

rio dá Luz.
JTOPORANGA Francisco Santos

Machado, Francisco Azambuja, Paulino
Kret�er, Rical'do Berndt, Noêmia' Dutra,
Alfredo Pedro Rasar' Júnior, Leonel
Thiesen. Reinz (Fritzl{e. Alberto Sch
winder e familia: Antônio Sousa Perei
ra, João Carlos Thiesen, Curt Klein, I_ou
rival Abreu, Ascen.di.no Alves, 1rine)1 Jut
tel, Braulino Guimarães, ,Clara BUIl11, Ar
gelniro Guinlal'ães, HllgO Ha"vel'otll, Rip
cardo Bernhardt, Guida Costa, Rainoldo
Schutz, Olegário Koerich, Joaquim Koe
ing, VitÓl'io Sens, Walter Schlatter, Ioni
BJosfeld. José KUl'tZ, Fernando, Sens,
Nair Colino. Miguel Agenor Ze.f""ino,
JúiíG 7.e[",ril1o e Rodolfo Wesely .

JTOUPAVA S11:CA-Diretoria e .empre
gados da Fábrica de Gaitas Alfredo He
ring S. A. Comércio e Indústria. Jairo
Vaz, dir!'toria e empreg?dos da Fábl'ica
de Artefatos Têxteis "Artex" S. A., Elza
1'echetin P·acheco, Eloy Oliveira, Hum
berto HeI'mes Hoffmann, Ernesto Ker
.oer, Pedro Ricardo 1I1a"s, Ferdlnando
Klein, José Olímpio e Eduardo Murphy
e f:1111íja.
rI'OUPAVA R11:GA - Família Donath,

FI'ancisco- dos Anjos, Silva·i10 Gonçalves
ch? O�iveira, Rioal'do W:itte,., VitOl: [,Bra
morski, 1'o,n,.z, Radwanski, 'Er' 'Azke,
Carlos lVIever J'(1'l110r, Jollo (Bl'amorski.
G,el'hand Mayer. IEmídi.ce Carl)ceiro. José
,Woskorz, Maria Cecilia MoskoJ'JI;, Nila Ba
tista. A Id,3 Di'X, Albertina Orzechosk, Er-
118. -'I'rat'l1 ]!;_riga,.P'raee,se. Venina,

.

Elza,
Nelsa e J;;óm'unuo Xopp1'ów'!;Ki�

- -

.1M-BITUBA - Otáv>o Ezequiel Sousa,
Álvaro NUTles, Jaeil1to Çampos; Co�po,s
docente '" discente (lo grupo "H!'nrique
Lage", Nair Alves, Protásio tSantos, João
Jeremias, Gualbe'rto A. p.ere';ra, Jrin€u
�eves. Pedro Paulo >da Silva, LFlocéstino
Michalacl{, Etelvina Pereira. e Maurília
Silveira:

.

'LANÇA - Pedro Alcântara Schmidt,
Gregório ,Berkentlrock. I'rmã Maria, Ir
mã, Santina, Jo-sé 'Bonguo e' Leú'J1oardo
Schmi'dt..
LEÂO - Euclides .1'ortato, Antônio

Gonçalves, Gui·lherme Almeida Sousa,
Atili.o Cesar, José Vanduga. Izaco Barca-
1'0110 e Augusto· Bl'esoJa.
LUIZ ALVES - Júlio Coutinho, Pe·

dro Ivo Vaz, Arno Cugnier, Luiz Silva,
Pedro Mees, Maria IMees, Ervino Tesclce,
Aldo Mees, Rodolfo Darlí, José Kraiske,
Ma'ria Kassich, Egldio Teles, Vilibal�lo
Pivato. André Leonardo Schmitz, .A.J1té-
1'0 s\ilva, .orlando 'Silva, Orlandino Silva,
Agostinho Cagl1oni, F·rancisco Vegine,
Abrâo Baruffe, Luiz Chiodine Sobrinho,
Antônjo Stringari, Luiz Laza.'es, An1bró
sio ZilTI1l1ernlann, DO"U1ingos ,Ronchi,
Alois GesseI'. Ana üe>.Sei', Hilda K�aisch,
Leocádia Kraisch, Gerah:1o, ,Scalburi', José
Scaburi: Verônica Kamen, Paulo K'rai's
ch, 'Waldemar Kraisch,' Bo,les�au' Sobe
ranski, Frederioo ISpezia, Max Fr,eteske:
EJiseu S6hmitz, Rosa Teles Schmitz, An
tônio ,Schmitz, Vitor iPelens. Guilhermi
na Teles, Aloísio Schmitz, Oto' Fritsch,
José Koehler, Adelino Volinger, Honora •

to Alves iMorais, Leonardo Vilibaldo
Schmitz, Carlos IS'chmitz, Teresa 'Schmitz,
Luiz Schmitz, LeOiPoldo !Hess, Adelina
Hess, Manloel Batista Costa, Gio,vani AI
visi, B,ru.no Hess, Celeste' lScola, Angeli
na Scola, Aurora Seola, T€�'esinh<l Scola,
A:be Erber, Constância iErber. Braz Sco
la, Adelaide Scola, Pedro' GoedN't, iEu
gênia Z1l11et'mann, Angelo T'ancon, 11io,sa
Scola, ,Antônio Vicente Schmitz, Ansel-
mo IMigueJuzi. Mainoldú Jun-ks, Rafael
Schell, Adolfo Kloch, Verônica Junk,
T·eocloro ,l\figueluzi, Maria Scola, Tomaz
Scola. José. Gesser, MJa�'ia Gesser, Alvin.o
Mo'irelle .. Quin tino José Serafim. Ja.nl.lá
rio Rocl!a', J'acob Betoni, Marcolina
Kon's, André :VaVasori, Laudino BetQni.
Liberato Gaia, V1cente Licia.ne, Antônio
Desite, João lLioni, Fortunato Rossi, Jo-

•

sé Beoni, José Vavassor·i, André José
Gata, oHermínia, Beoni, Reinúldo Briestre,
Pilfânio Minanci, ;P·ed,ro Ramos, GregÓrio
Junke, Adolfo IBÜnap'<lJlle, Boleslau Kra
valski, I-,eollol�:J.o 'Krach, Paulo IFlores
Antônio Flores, JOSé. Haskel, Eucli'des ISousa. Adolfo Ativ,e, Walmor <Silva, Bal
tazar ,Schmidt, João Fl.Intine, Ângelo Lu
neh, Agost1nho Graf, Seba'Stião Graf,
João' Ronch, Vilibaldo Bilaa'rd't Bento
Bonelli, Serafim Santo's, Leopoldo Scho
plng, Rafael Rech, Al'berto JI1ül1er Aü
gusto Winster, .LÍlcio BrugnagÜ', Heillri-

j m; .-li -.·••••.•
-- � �
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�ri&mos, também., a� de Doti.eiu ele aMC!imeatoe.
'eMamoentM e GUtraa, de pareMea CIO de pe6ISMS ......

DI. SAVAS LACERDA
� m6d1co-clr1lll'gica de Olhott
- Oundo8. Nariz - Garganta.

Pr••crição da lantas de
oontat<ll

'NJI'IIIULTORIO - ·Fellpe SchmJ·
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

�CIA " Conselhelro Ma
trá, 77.

TIlLEFONES 1418 e 1204

Ausente

OI. ARMANDO VALOJO
DE ASSIS

JkNI a..M'iÇ08 de Cl1nica IntantU !:I'à
'ÁJiJistência Municillal' e de

Caridade
JQdlfICA MÉDICA DE CRIANÇAII

ADULTOS
OOK8ULTóRIO: Rua Nnnea lia
....(11, 7 (JjJcUficio S. Francisco).'
CUnsultas das 2 às. 6 hor� ,

&ESID1:NCIA: Rua :r<!:arechal Guto
lherme. 5 Fone 783

DR. A. SANTAELU
(Diplomado pela Faculdade Na·

lIfonal de Medicina da Unlyersldll·
Ih do Brasil). Médico pot ;concur-
1'10 do Serviço Nacional· de Doen·
oaa Mentais:; Ex lntel'll'" da Santa _.

Catll& de MlSeric6rdla,' é' Hospital
t"lI1quJitrJ.co· do--'Rlo na,Capital I'.

deral
m.dNICA MÉDI<lt\.· - 'DOJilNCAlI

NJilRVOSAII
Oonsultófrlo: Edlflclo Am6ll.

. NETO,
Rua Felipe Schmidt. ConsuIu.Jl

. Das 15 As 18 hOras .,..,.

a.td!ncia: Rua Ályaro de Car-ra·
Ilho nO 18 - Flo'rlanópo�,

011, POLYDORO S, TlTIA��·'
"lI6d1co do HQspital de CaridIHI.

'de Florianópolis
AssiS1tente, da Maternidade

OLINICA MiDléA DISTúR-

BIOS DA GESTAÇAO E DO

PART9
.

Doenças dos órgãos, internos, es

pecialmente do coração
Doenças da tirolÍ:l'e e demais

glândulas internas.

-1'I1!110�ERAPIA - ELEC'l:ROCAR·

·inOGRAF.rA ,_ METABOLISMO

BASAL
OoDB\llta's diàrÍamente das, 15 às

18 horas

.A.Wade chamados a 'qualquer
boZ'!l, Inclusive durante a noite.

OON8ULTÓRI0: Ru:a Vitor Melre-
. les, 18. Fone' 7()2;

..síDr:NCIA: A v e'n i d a T;O�
powski, 62. Fone 766

��--------------�---------------
. DI. M. S. CAVALCANTI
OI1n1ca exclusivamente de érlançu

Rua Salklanha Maa-inho, 16
Telefone M. 732

DR. NEWTON D:AVILA
OperaQ6es - �uis UrJ.nAr:los -

Doenças dos mtestin08L reto •
_IH - Hemorroidas. Tratamen

to da col1te amebiana.
I'1t11.oterapla - In.fl'a vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, 28.

�tende diariamente às 1l,3{l na
.. l tarde, das 16 hs. em d1a.nu

Resld: Yidal Ramos, 66.
Fone 1067

DE

DR� ROLDÃO CONSONI
�URGU GERAL - ALTA a
ftlUBGIA .

- MOLl!:STIAI!! D:II Im
.... NHORAS -oPARTOS .

I?ormado peia Faculdade de Mec1:I
elna:!.a da Universidade de SAo

;t'\!lulo, onde foi assistente por .,,4
'l'fc:I IlIllOS do Serviço Cir1kgico 11.

Prof. Alípio Correia Neto
eJrurgia do estômago e via. .,..
n.re., intllstlnos delgado e graDO
tiróide, rins, próstata, bexiga,

liW4'o, ovãrios e tromnas. Vaxlco
'48l0. hidrocele, varl>!res e b>e!'Thl

. ... CONSULTAS: .

éiu, 2' às 5 hor"_s, à Rua l"e.lpa
!iIOlml1dt" '21 (al1;os da Ca!!JII Pe,

raiso). Td. 1.598.
5IIlI8ID1:NCIA: Hua Esteve. JIIII

nlor. 179; Tel. !II 7M

DI. MUIO WENDHAUBJI
-'U""'_ do. H"spüj:;/' -1I-er2. Ra.......

CUNl<;A M�Í)ICA DE ADULToe
E CRIANÇAS

Consultório: R. Visconde de Out-.
l!'reto, 2 - e.q. 'da ·Praça 15 de No
"...bro leitoa éla MBelo Horizonte�)

.

Tet. 1545
Cou.u1tu: d... .. á. 6 b;""a�
&eaidência: R. ll'el-ipe Scbmldt, ..

- FOlIe �nua1 813

DR. BIASE FARÁCO
.Mloo-cbefe do Serviço de Sffil:I.

do Centro de Sande

DOENÇAS DE SENHORAS -

S1FllLIS . AFECÇõES DA
P.IDLE - RAIOS :mFRA'YER·
:MEL'HOS E ULT�AS-VrOLET�
Cons.: R. Felipe Scbm.l.dt, 48

Das <I às 6 horas.
Res.: R. D. Ja1Jme Câma.ra, 411

FONE 16408

que Carlos Júnior, Guilherme Rothe,
Car lo s Siebel, Mário Schognrig, Antônio
Schoping .Iúm ior , Paulo 'Sebastiani, ·Fre·
der íco Dabi, Geraldo Machado Arnoldo
Steinback, Antônia Vegine e Ricardo
Ziegler.

'

-

LONTRAS - Dagoberto Silva, Norma
Machado, Lourdes M. Silva, Luci <Luz,
Nely Luz, Edy Silva, ,Celeste Conceição.
Matilde M. KlauHes, Hildegard' Vogel,
Alceste Lo Silva, osoa.' Tensi'l1i e Pedro
Leal Silva.

LAURO i\1tJLLER - Oto Hülse, WII.I,
ter Holthausen, dr. Mário Ba lsíni, Cia.
Barco Branco, Carlos Aguiar, Erasmo
Madeira, ,Maria Oornes Aguiar, Francisca
Madeira, Ped'l'O Bertorrcint e Lsaak; Ber-
toncini Neto. •

MELEIRO - AI'11a1do Napoli, :Felipe
Napoli, Manfredo Na'poli, H'enriqu" Ber
rrhardt. Wal'Clemar Rjtigliani, Wflson Prti
gliani, Carlos Sav! •. Pedro Zilli, Pedro Z.
de Ângelo, José Cândido Pereira, José Pa
nata, IRain1Undo

.

.Pietch, Ad í lio- Rocha,
'Seve�'ino Pecet i, A·",gelo Peceti, Aneoelo

Búrigo, DanHo BÚll'igo, José Marcou �o
brímho, Waldemíro Simões de Almeida,
Mariano FontanelLa, Alex:an.dJre Pedro
Meta, Otávio Gaspar Assunção, Abramo
Topanate. José Manfredini, 1R0dolfo Man
frediní, 'Elias Meller, Fiorindo·Manfred í
n í, Luiz Canella, Alberta Búr ígo, Sera
fim Machado' de Sousa, Henrique Ma.n
f'ned in i, Francisco Machado de Sousa,
Hugo Coral, Vir-gfu'lia Borges Coral, Ati
lio Man.fredin i, Luiza Napolí Canella,
João .Osteto, Euclides Osteto, Vitor José
Ca.nel la, fLauro Búrjgo, João Neto, 'Cae
tano Dagostin, Rômulo Piazza, Augusto
Per-ucchi, Domingos Duarte, Teresa Man
fr€dini Acondi, João Acord'í e senhora;
Manoel Nunes Car-díga, Rissol Moreto,

.
Leandro 'Coral, Hercílio Ur-gIon i, Antô-
nio Macar in i,' João Macarini, Júlio Squí
sato, Vitalino Dalpont, Alberto Mar-calo
te e Arcârigelo Mesari.
MIRIM - José Pr-ates, Frecile Pr-ates,

F'acy Prates, Od ilon Prates,. Paulina Pra
tes, F'erna ld e Prates e Maria Pl'ate�.
MORRO ,DA FUMAÇA - José Gu

gli e�mi e Diretório do P. '$. D.
,

DR. LINS NEVES-";-'-,
Moléstias de senhora· ,

Consultório - Rua JoIio Pinto n. 7
.

- Sobrado - Telefone 1.4611
'Resldêruna - Rua Sete de Setembro'
'- (Ed!lfiêio 1. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834

DI. PAULO FONTES
�co e operador

Conault6rio: Rua Vitor Mel.relea, �'
Telefone: 1.4<>5

Conaultas das l() às 12- f! aae 14 6.141
Residência: Rua Blumenau, 22

Telefone: 1.6'23

o NOVOl HORARIO' DA VARIG

DE PIQN E IR OS
A SERViÇO DE V.S.·

"'.

2a:8. � De Flm'ilanólPolilS' para Cur.itiba, São J>;&�I'Ü e Ri,o de Jall,iei,ro.
D8JwlagelID álS 10,40 hOl'a,s.

3,aI8. - De Flür,i'runópaHs paJ'o, Porto A1e.gl'e. Deowlagem· ás 12,30 hrs.

4'a.s. - De Flori,a;nó[)-o'lis pa'ra OUTtUba e Sibo, PauTo. De.co�agem
ás 13,00 horas.' ,

5as. - De Fr.ori,am,ólP'Ülhs p'ara J>.orto AJoegTe. Decolagem ás 10,20 hrs.

6as. - De FllÜ�'i,aliópoli-s paTa CUTi tilba, São Pablo e ,Rii() doe JatlJeilr;o.
Deoo·lage:m ás 10.110 homs.

Sab. _;_ De Florianóp,ol:is :o,ara ,Por,to AlegDe. De.colag'em á.s 1,2,3& hre.

PAlSSAGEIRO.s � COIRREliO - CAlRGAS - VADORES - REEMBOLSO
'FRETE A PAGAR - SERVIÇO DE ENOQMENDAS - CARGAS PARA

EUIWPA P:mLA K. L. M.
FILIAL' V A R I G - EDIF]iQIO LA PORTA - PRAÇA 15 DI:

NOVEMBThO _ TELEFONE: - 1.325

TOS'SE o BRONQUiTE

DÂTILOG AFI'AMOTORISTA
e
Socorro de AutomóveisServiço' de Pronto

Et:lsina;'se a dirigir autóm6v<;is'
Amador e ProfIssional

Teoria e

Atendem· se
prãtita -- conhecimento do mot.or.
chamados para reparos de urgência.
Auto-Escola 1-47�77

GAR�GE NNIAO -- PR'ACÁ GAL. OSÓRIO, 40.

(orrespondencia
,('omercial

>t

Confere'
Di,p toma\

DIREÇÃO: , ;
.

Amélia M. Pigozzi

ÀLVÀRO DÉ 65

METODO:
I

Moderno e Eficiente
,

CARVALHO.RUA

.

mt!llh�rell

Fabricante e di9tribuidot'as das a�amad.as con

fecções -DISTINTA" e 'RIVET. Possue 'um gr.an.
de sortimento de c(lsemi�al!lt riscado., brins
bons é baratos. algo :iões, morins e aviamento.
pal'a alfaiates. que recebe diretamenh) da•

Snrs� Comerciante. do interior no sentido de lhe 'f(111:ere� 'Imo

Florian6poU.. � ,FILIAIS em Blumenau e Laj�.
fdbrica.. A CaBO ·A CAPITAL- chama a ateng50 dos

vh,ito antso de eÍetuarem (lua. compi'a.: MATRIZ em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ver as necessidades do' povo e seatir-Ibe os .anseios, é dever dos .govErnut'u_
Eis par que ftderbal Ramos da Silva, II iniciar a, sua administraçã�o!" dei,xa o:
cOR,farto pallciallo e se dispõe a visitar os mais leD'guínquos rincões' 'barrigas-,

verdes, sem poupar esforços ou medir sacrifícios.
r

'0, eclipse do Sol em· diversas cidades
O escurecimento 'foi completo. --

Salvador, 20 (A. N.) -

OI
ocorreu precisamente 9,46 foi tomando o astro rei. As inicio as 8,15. O dia era bonito coletiva á imprensa. O mem+

eclipse começou ás 8,40, nesta com duração- cerca quatro.19,40 o eclipse atingiu sua in- e o sol intenso. O eclipse foi vi- bros da equipe americana for-'

capital, tambem incluída na Escuridão foi tão grande quel tensidade máxima, ficando o sivel não totalmente. A fase neceram dados á Imprensa..
faixa de escurecimento total veículos acenderam luzes an-j sol quasi todo coberto pela máxima foi verificada ás 9,21. acentuando que, os americanos:

As 9,50 o sol apresentava um dar ruas. sombra da lua. Q renomeno Bocaiuva, 20 (A. N.) - Pou-' levarão bagagem extraordifrá-

aspecto de meia lua ..A popula Vit:ória, 20 (A. N.) - O terminou ás 11,04. co depois de feita-s as observa- ria de observações sôbre. o-:

ção saiu ás ruas para observan eclipse foi perfeitamente per- Araxá, 20 (A. N.) - O eclip- ções principais, sobre o eclíp- eclipse. Disseram os cíentístaev
o fenômeno. Grupo de olentís- cebldo nesta capital a partir se nesta cidade foi um fracas- se, os cientistas americanos que não sabem ainda quats. os,
tas. russos chefiados professor das oito horas e meia. A popu- 50.' Houve escurecimento total concederam uma entrevista resultadoss que serão obtidos;"

Khaking bordo navio Alexan- lação acompanhou com grande e a temperatura desceu a zero pois somente as. fotografias e'

dre Grilojedou fundeado largo interesse o fen.omeno. A man- graus, mas o disco solar . não
O 'd

.' calcules poderão revela-Ios.,
bahia Aratua observou e regís- cha escura começou na parte pode ser observado em ne- assl DO _ • _ Outros cientistas informaram'
trou fenomeno. Eclipse total superior sol e pouco a pouco nhuma ocasião. que as nuvens interferiram de:'

P. Alegre, 20 (A. N). Inten- Leitor' assíduo, do Diário, certo' modo nas observações'.
sa curiosídade acompanhou o

comen to u on tem, a porta- do fenomeno, mas é de espe -

áes.envolver do eclipse. Milha- ria n.O 6, do s r . Secretário
sar-se 80 por cento de sucesso..

res -de pessoas encheram as
da Fazenda. Estava e está No que diz respeito a observa=

ruas, toda munidas de vidros no seu direito. A crítica ções reterentes á teoria de eins+

aprcpriados O renorneno teve construtiva, merece aco- tein, os trabalhos parecem:'.
lhida por todos quantos saíram 100 por cento, pois as','tenham responsabilidades nuvens interferiram muito
e delas não se eximam. O

pouco.
final da colaboração do

aSEíduo, no' entanto, é

pedrada, Dai porque, ao

inv<;s de rabiscar asnices,
ficaria mais decente áquele
anônimo ir ao Tesouro,
dieriernenbe., examinar e

analisar os pagamentos efe
tuadoe, A portaria do Se
cre táT1�o lhe garan te

ê
sse

direito e sôbte éle o «co

ma! ão:zinho» não se ma

nifestdu. Vá, exem ine, es

tude, analise· e comente.

Mas, a priori, não subestime
a honradez alheia, que

aseim :só procedem os que
sabem estirnnr a própria.

de MaiJo de 1947

A' margem de s

da Assembléia
sessôes

na

da

fato

Brasil.
notas.

do
Outras

M'INH'A CRONICA
, VA,P,E

. ,]i; neste, séfulo, e?n: que ditas .tremenelas conflaqroções musuliais
cei/aram miihões e milhões de «ridas humanas nas zonas ele combale
nos canipos de concerüraçtio, nas cidades abertas que, por' inexplicavel'
paradoxo, se rem mms e melhor ualorisado a vida indiouuuü e coletiva,
procurando preseruá-la; mantê-l{l e fortalecê-la com medidas acauie
ludoras da sua irüearidade mental, moral e fis'Íca.

Nunca. corno nestes 'últimos 47 anos, tanto e tão profundamente
se estimou. a reserva de »nlores da pessoa humana e m.j,nca governos
e orçanisações especializadas se preocu.pariim. tanto e tão extensamente
eui concertar planos tendentes á etnpansiio plena das virtualidades de
que ela. é capaz.

.

Para li criança, p1'omessa do homem de amanhã, voltam-se as'
ai�nções e preocupações dos çouernos e entidades educacionais, no

sentido de ampará-la e defendê-la, de males, taras 'C deficiências, an-'
tes mesmo dela nasce1' e depois, através ele sua 'infância, meninice e

adolescência, obrisulo-lh.e as lQ,rgas portas da maioridade física, men

tal e moral com equipamenio adequado á realidade que vão encontrar
e tratar. Ai estão as clinicas pré-natais, 'os Lactârios, os dispensários,
os preneniôrios, as creches, os asilos, os retormatôrios, as oiuaniza
ções escoteiros, os colônias de férias, todas »isando oferecer (Í criança,
pobre ou -rica, sã ou doente, normal O'U an o1'1na l, em diferentes etapas
ele sua vida, até o limiar da idade adulta, os meios e inslnunentos de
j'ealizarem em si o m.áximo das Stws capacidades {'isicas, mentais' e

mm'a'is.
Não só a cl'ianç(1 é amparflda e defendida. Também o homem é

encarado corno wn ele,mento considerante na const?'ttção e mamden

çáo do p1'ogresso e sua vida é preservada contn! os, agentes inimigos
dela. instituições de ca?\áler ofic'ÍCtl ou privado se for'rnam e mantêm

lJm'a assegurar a conserva.ção ,da 1Jida htlmana., be'Yn corno a melhoria
ele condiçõq de, sua (J,vistência. ,'. '"

.
,.... ..

·Das ma�is interessantes, 'de quantas iniciativas Ç.onheço neste sen

tido, é a que diz 1'espeito á :J.1revençâo 'fie acüle.ntes nos estabelec'i_
mentos industriais do pais e (lue foi 'institu.ida pelo govêrno fedeml,
há já três anos, provando, neste 'curto prazo, sua necess'idade li o

val01' ele sua 'irnplantação e div1l.lgaçlÍo. ,

Todos sabem, e ?lI,ais ainda os que, pO'f ,imposição da p1'óp1"ia {un
ção. mais dú'etamente se relacionam com o assunto, que centenas e

centenas de acidentes se ve?'ificarn anualmente menos por fatal-idade
qu.e PO?' desaviso do inte?'essado, I) qual, qllaS'i sempre, paga seu co

chilo com um, corte feio na sua integ?'idade tisica, ás vezes, de ca-

1'áter p?'ov'iSó1'io e sanável, 01J.t1'OS de cm'ate1' permanente e 'insand
velo Amputações de dedos, de mãos, de bmços, de per'nas Ott pés, le
sões na visão, anquiloses dos membro·s, queimadu1'as, 'ínto,ricacões,
quando não a rn01·te, privam, por' longo tempo 0'tJ, para sernp1'e, o Ope�.:
rá1'io do gôzo ela vida plena e a 'indústria do seu concw'so, (} que vai
repercuJir., no fator negativo, no, economia nacional.

P01'tanl,o, êste decreto-lei, que impõe a ob?'igatoriedade da pre
venção ele acielentes nas fáb'l'icas; Qf'icinas e organizações de traba
lho, e dispõe sôbre os meios de promovê-la vai defender, de um lado,
I) seu pontmuYial econômico, e, elo outro; as suas ?'eservas huntanas,
insh'umentos e {atores daquele. .

'

A regulamentação do refe1'ido decreto sôbre a prevenção de aci
dentes lo'í baixada em pórtal'ia do Departamento Nacional, do Traba
lho e as estatísticas provam, de ,mane-i-ra i?'7'efntável, qtle a média dos
acidentes do trabalho se 1'eduzúl, em algtlns estabelecimentos, que im

plant(l1'am desde logo' rJ sistema das comissões inte1'nas de regu.lamen
tação e fiscaUzação, a cêT'ca de 40%, o que significa que está se for
mando no .operário naC'iorial únw atitude autom.ática de defesa con

tra os n:scos event1ta'ÍS e 'naturais da sua profiss(1o, ((ue é, e,-ratame!L
te, o que se propõe gene1'atizar a Associação Brasile'Íra de /'1'evenção
de Acidentes, centralizaelm'a do movimento em questão.

...

Natur'almente, as comissões de (prevenção de acidentes· não PO.
denl- crim' no trabalhador ttrn sentimento de pânico contra os perigos
da profissão, porque então deixariam as altas tm'res, bem. como os

o,1'1·anha-céu.s ele serem construidos e pintados, os fios de aUa tensão

de serem manejados, os fundos dos mares de serem devassados, os

aviões ele se1'em pilotados, os explosivos de serem fab1'icados, mas a

serenidade elo ope?'drio não deve signilicw' displicência e s'Ím urna

ol;itude 'em guarda, porqtle S1W viela e a vida do Brasil, sua prospen

clcule, equ'ilíb1'io e pujança dependem ela consciência qtte cada um

tenha do seu deve1',
,

FlPollis, 21-'5-47.

Vae grande a azáfama
Assemoiéia. A Coniisstio

Coneiituição trabalha de
e de 'vel'dade.
-

- Vae havei' uma folgtti.-
nlio. nas célebres "indicações" .

- Claro e tambéni menos

bos-ullio, 'no recinto, (!1'açu,; ((�
pedido de alguns deputados da
U. D. jV. que 'não gostam do

vento-sul, e p01' isso solicita
ram tosse fechada (( porta da

esquerda embora os protestos
de seus torcedores.

Os deputados Gasparino Zor

zi e Luiz Dalcanale, aquele do
P. S. D. e éste da U. D. N.
solicitoram .90 dias ele licença.

Os eleitores de ambos não

'concm'datam com Q "p"i1'a"
depois de tantas lutas e com

p1iomis.sos, mas, os suplentes
eS{'l'egaram as mãos de con

tentes.
- "Mais dois médicos"

dizia o elepu.tado Ribas Ra
mos - des'sa fórma. os bacha-

1'e'is ('icarã'o em minoria.
'

Em 1'esposla ao pedido de

informações, constante de um

do'ó' mú.ltiplos desses ped'idos
q1.le a'[1a1'eCem com o nome ele

"Indicações", o Pode?' Exe

cutivo, atendendo ao que p,01'
inf01'nulção 1'eque?'cram os

dtJ,pu lados Antô,nio ,COI'los,
IValdemo1' IlllPP, e j\tlax Colin,
lhes envio�� 11'1)], gl'osso voln

me, t/'abalhfijiJo com, esme1'0 e

al·te no Dep01'famenl'o de Es

talís/,ica, lW1"a qu.e satisfaça as

indagações daqueles const'i- •

hdntes.
Sdo 150 {olhas dactilogm-

fadas e mapas inclusos.

Haja tem.po e ..
' d'isposição

para ler.

.,Bocaiuva, 20 (A. N.) -- As'
totogratías do eclipse serão.

. retransmítídas por televísâc
para os Estados Unidos dentro
de 48 horas.

)
Bocaiuva, 20 (A. N,) - Os'"

fotógrafos tiveram recolhidas
suas maquinas durante o eclip
se porque a "queima de "Foto."
Flashes" durante, C> período da'
escuridão total prejudicaría os ",

trabalhos dos cientistas.
Fortaleza, 20 (A. N.) -

(Urgente) - o eclipsa foi vísí-:
vel parcialmente nesta capítal..
apoz ás oito e cincoenta. A
cidade esteve envolvida na pe->

Con1inúa na 3a. página
----------------------------------�-----

Zé do Congres'�,o,

�
,-

Em defesa dos interêsses do' povo
A COMLSSÃO ESTADUAL DE P,REÇOS, como já é de púhlíoo co

nhecimento, conseguiu o abastecimento de malnleiga dia cidade de Flo
rim.10!polils. re'quisülallldlo-.a, ao ,p,rClÇoO d'e Lllibel:a, junto a05 produ!'ore.s_,
Os 1010 qu,ilos nequisiLacl-os f'orwffi odi5LT�buidQS nesta praça, ao prêço·
de 123 cnnzei,ros, para ,os v,a,re,jisúas, ,podeIJIdo lestes r,e'V,enrê-Ios ao PI'&
,ço ,máximo de 27 cI'uZJeil'-Gs, i'i®iIlJdo-lbes', aissim, TE'g'ul.al' ma,rg'e.m de
llllCTO'S.

A ,COMIS,SÃO :solicita a i1lidispe!nsáv,el ,coüPEll'ação do povo, 11'0--
senit.i.cf.o de evi,Lar que negoci'antos me,nos ,P,S1Cl'.ul)ulosos vendam o !pro- .

dUllo Ipor 'preço superior ao ,[.a1beI rud'o, ipl'E�jl]dÍi!�a;ndo, dlElstante, OIS ,altos I

inberêssels 'e;coDJómi.cos da 'p'opu,la,ção. 27 e)l'.uzeiro,s 'o
'

quilo - é ,I) pre\{'O
rn:iximo p'elo qUllil diev'eeá selr vendida a m.ant,e,i,ga ao 'Ü'O'l1s'umidol". Qual
quer iria,ns,gr,es,sã,QI ou desobediência a esua determina,ção dcv,erá ISoe1"

'

imedirutamente C'Oll1'uifl1i'oalcla. à COMIISSÃü ESTADUAL DE PREÇOS, IHJ'"
Clc].i,fí,cio da Seor.etar.i,a da V,iação, ou pelo. lel,efone 1059, ou, ta.mbém, à,
Deleg,a,ci'a, da ,Ql�dem Polít.i.ca e Soci,aI. .

A GOiM,I,SSÂ'O ,C'onta 'como certa ,3, coolwra,ção do povo� em ,del;esa'
de 'seu.s próprios in'lerêsses,

CANTO DE PAGINA
III �F -,

Em' homenagem a:ü ecli,pse. so].al' ,êsLe c.a,nLo de ipágÍlna, pma gáudi& '.

doi'i lei,!'ol'es, l,eslolveu ecl'ip,s,aT-Sle. Aliás o eclilpS'e é mUIÍitJO importa,Jllle
não só ipâl'a. p'l'Ü'VUlr a ,Leoll'Ía iCl'UJ 1',eLaMv,ida.de, iIl1>lliS, prinic�pn.lmeIllIJe, 'para"
limp,ar a soci.eclrude de muita coi,sa ruim, ,como p,o'r ,exemplo, de, maus
poliLil00S. .. Q,ue; bom 'si éle.s se eclilPs3lssem! Não Lel',Íool'Ü1s tantos pe
didos de .ünformações 'ilnútei,s e o Ex,ecu:tivo püdeiria trabalhar ,em be
nefic.io .0 iPOVO TI'as lwras qu,e gasta E'lm ,fornecer as il1Jformações pe
di,dlllis. Il1Jl:elizmelllLe não haverá ecli!ps'e de maus p,olfticos... 11: urna·

Delllal ,

! E,nlretallllLo, uma \�ez ,q1�e ,não ,há ec]i,pse �e, mau� rT;loriLiicos, ,prova
I se, "pe10 Jll1anos, a lei elos compensameu.los, ICUJO prmC),p'lO !fundamental

I é o seguin!?c: "Quando. um individuo l?m uma orelha, mai,s cUlrta, e.m

C!ompensaçao, ,a outra e mal'S 'co'm]Yl'1da '. - EcL),pse toLal ...

"

i'
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,a ponte internacional onlem inaugurada pelos presidentes Dutra"f .tt.lf%.�á mais
um traçb-de-união � ligar o povo brasileiro ao argentino, ir��� Bt.,) penho
comum de fazer feliz e prosperada a grande e generosa famllla 4mencana.

O Governador do� Ê'slado "em Lajes
e Joacaba

's. excia. o sr. Governador do Estado que daqui seguiu para Xa

pecá, em visita oficial àquele. futuroso muníctpío, chegou a Lajes de

pois de excelente vi agem , lendo ai recebido os eumprimendos do mundo

oficial, dos procer es pessedistas e de representantes de todas as elas

ss sociais.
Daquela cidade partiu ontem com' sua comitiva, rp'aora Joaçaha 011-'

de estava sendo aguardado pelas pessaos .mais representativas da so

cíedade, do comércio ,e ela industr-ia locais.
Joaçaba, 21 (Do correspondente) � Prosseguindo 'em sua Viagem atra

vés do território catarinensse, chegou hoje a esta cidade o dr. Aderbal Ra

mos da Silva, governador do Es-ado, o qual se faz acompanhar de luzida

comitiva.
Os ilustres hóspedes, que deixaram. hoje, a cidade de Lajes, fizeram

.ót.ima viagem.

,� MAIS �NTIGO DIkRIO DE SANTA 'CATARINA

:Proprietário e D. Gerente: SID NEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS
ÍJiretor de Redação A. DAMASCENO DA SILVA

DE ARRUDA RAMOS

AliO XXXIV I Florianópolis-Quinta-feira, 22 de Maio de 1947 ' I H. 10.030

·-N-ã-o-t-em-'-f-u-n-da-m-e-n--'i-o-a_______'n-ot-íc-i-a-IA aSSEMBLE-IA CONSTITUINT São Paulo, 4 (E.) - Falando á imprensa, o advogado Paulo Lauro, jue
processou o registro do P. S. D. e que

é

delegado desse partido junto ao

Tribunal Regional Eleitoral, declarou que não tem fundamento a noticia ha

pouco veiculada nesta Capital segundo a qual uma ala do P. S. D. estaria

cogitando da cassação do l'egi�tro' do' P. S. D.· por irregularidades. Acresceu

tau que o P. ,S. D. é o partido que mais rigorosamente cumpriu as exigen
cías legais.

E
EOÍl.uratDlaç�es �OS Presidentes� do Brasil e 4rgtntinu.-''Vo
tado o parecer sobre o «imposto-estrada». -Outros pareceres
·foram aprovados .ôntem.-Apre�eDtado um a�itivo à �Ddicação Exec'utado5 pelos gregos

. Ko�der ��IS no problema do combate a malária. ,ATENAR, 21 (D. P.) - Os generais alemães, Brun Brauer e Fre-

R�Ul1Jr,3Jm-"se,
a h�ra r',eglmenta. II s�u o 10 secr,eta.�rj.o a' ler o expe- IPU, refe:.l'iU-Se à inauguração da ?,e.rik Wj.{heJlm ,.Müller=.

os <\ morte em, d�ze�1.b:o passado pelo
de ontem, o" senhores deputados diente-do-día, que constou de te- Ponte-Iruermaciouul de Passo do, lllhunál d_e Clllmes de Guerra desta caplltal foram exel(mt.ad'Os OIIlrt)ffi
da Assembléia Oonstituimte b ii -j 0"

'

• I Lili TT' pela manha. .

" "' ,

.. , ,so.1 egi amas -

,em 'que o sr. Joaquim .os ]r res a - nuguataua e requc- Os pedidos dr, clemência dos ref'eridos generais foram rejel,tados
jJle"ldêncla do �I.. deptntado Jo'S:P Rego cornumcou haver assumido o rendo se tel,egnlfaslse aos Presi- pelo rei Paulo da Grécia. '.
Boabaid e secretar+ada pelos srs cargo de Prefeito Municipal de dentes elo Brasil e da Ar.genltina Baaiuer, chefe do governo militar alemão na üh.a de CreLa d,eJ9lf2
deputados Alf'redo Campos e Or'Ly Rodeío. congratulando-se pela realização de a 1944, e Müller, s�u assístente e sucessor, Ioram achados culpados de

Magalhães Machado. A'
'.

t massa,cr� de cidadãos .gTegos. . ,.
. -

. segurr o sr. Pr-esidente levou tão Impor ante aeontscünento. 0, O dia de hoje assinala o 60 anrversario da mvasaq de Creta pelos
Presentes 28 senhores repre- jW conhecimento da Casa não ha- srs, lideres rlo PSD e da UDN e cIo nazistas. '

.

senlantes, o sr, Presidente decla- ver orador inscrilo para a hora-do- P,RIP se assocíaraan á hemenagemt .
Os generais foram executados por 'um ;pelotão- de fuzil�menlo

Tau. aberta a sessão, determínando expediente, concedendo a palavra apoiando a indicação do deputado próximo ao aet'ódromo doe Bassani, fÓl'a dos lim1les desta oapItal.
a leitura era á ta da sessão anterior

I
a quem a desejasse, Lendo, o depu- elo PTB sendo de acõr-do com ° Ique, submetida a vot?S, foi aprova- t�Jo Braz Joaquim Alves, da han- :.P'�;dO' ;u,p,,,;, .. ".�SS.ã.o. p_or dez. lhukov ter,-a slJ1d'o condenadoda, com emendas, relia o 'que, pas-, caDa cio P. T: B., em discurso que minutos a-,flm-de ser redigido o

I 'II '

Possivel uma ,nova gllerr'l ��:��d�i.:: ;:"'�:::�\'�o, a;:
Acus.ado d,e conspirar ct)Dt�a '°._,90". ê.��o

'< ,u� ,g " 005. j,f)llC�T�111�1p em al)t�ç{} tem o Londres, 21 (United Pre�s)' rar cont�a a y,mao S?V.letlCa
". ,SÃO FR.AlNGlSOO, :2� ,(C. V.) _ O· ex�v{ce' presidente dós Estados seguinte teõr: • - A Ex-changeletelegraph in- - anunciou nao ter notícia au-

�mdos, H.e�ry :\V'alIace. ao rillegar, ontem á noi,Je a es'La cidade, decla- -

-

"Exmo. Sr. Genel'al Em'j,co formou que segundo a emiss()�, torizada no sentido de que o

:o� ,::os JOI,nalJsta.s que a R�lSS13 se_ emlj)enhaDá Diurna guerra contra. Gaspar Dl1tra - D. D. Presidente ra de Frankfor" o Marechal Marechal Zhukov, ex-coman-
oU (;lfr ,!-Bl�eLanha e_ E�Ladüs Unldos Lao pro,n.to os sovi'éLicos se movi-

,L

mentem em dlreçao a TUl'quia. Central. da ItepúbJi,ca - A..<;SCJnl;>léia GOllS- George, Zhukov, .heroi militar ;da,nte de Berlim: tivesse sido

A,c:rescen�ou ele: "Os in.teresses da ma'rinha dos EsLados Unidos til'tlinte de ,Sanl.a Calarina no dia soviético e chefe das forças 'condenado nem mesmo acusa

D? pe,��'oleo ara?e e p des,ej.o dos ��'i:Lânicos de_ conservarem os prin- em que V. E�cia. juntamente com russas que ocuparam Berlim'l'dO de conspiração.
mpe.s arwbes fora da mfhJlenCla sovIetIca forçarao os amglo-a,m-ericanos o Exmo. Sr, Prcsidenl,c da ReI),ú-' dI" "Zh k

'

s O
a :pegar em aI'rn3!S CÜlnltl'a a Uniãn Soviética se os russos avançarem pa-

fOI se.ntencia o pe o TrIbunal li OY e um nome ru s

1'a, a TunqUla Cen.tTal".
.

- b1ica J\lr.ge.nlina, imwgura a PQinte Militar Soviético a quinze anos muito comum... Certamente
internalci'onal, que vem est:l',eital 'I· de . prisão por "complot contra se tr.ata de uma confusão de
maIs os elos d,e amlzadp enlre \JS a União Soviética". identidade's" .

do·is povos i:mãos, le.m a honra de I Londres, 21 (United Press)
alprespnla,r a V. EXCJ3,. as CODlgra- A Eomissora de Frankfort ne-

__ __ _ a- '"

tulaç&e.� dq I�odos os memJ)rO$ des- gOl,l cate,gorieamente q.ue tives- voct PRECISA COLABORAR·
ta A,sse.mblé13. Qm'cIiais sauda- Se feito qualquer transmissão na Campa_ Pró Reda�
çõps (a.) José Boabaid, Presiden,Le" referindo-se a uma condenação belecimeate da Saude do

- "Exmo. 'Sr. Gemeral Jmm Pe- impoqta ao Marechal Zhunkov Lázaro.
ron, D. D_ Presirlenlp da Re.públi- pelo Tribunal Militar Soviéti
ca Al'genLina - Assembl<éia 00n8- co.
ti1.uillle. JDstacJo ele Sa.nta Catarina
pela unânimiidade (le seus mem

bros, aprOVOll vaLo de cOln@ratula
çõe:s grande nação i'l'mã ti s.eu ilus
,[re preskJel1'Le ITwLivo inauguração
Ponte Illt.el'na,cionaL certeza se,rão

sempl>e e cada vez maiores laços
unem nossos dois povos, integra-,
dos em <l!"piraç,õrs comuns de" paz
e eompreensã'o internacional. Ao
daJ' conheci,menLo êste voto p.t'e
olaro Pl'es,j,clenLe, a,p:rlCJsento a V

Medica�en�o� pa�a O Paraguai
.
RIO, 21 (A, N.). - S�g'UJtl de aVIa0 ,para Ponta Porá o sr. Moacir

LeIte, membr? da dll'.e,Lol'la da C. V. B. que e.ntrará em entendimentos
!(}om as ,au'L{)['ldades C'.IVIS d� �edro JiU.aln CabaLero, cid3Jde ncup3!da pe-
10lS� rebeld�es 'paragu�lios� a.:!lim de Ides.lguar um represenLante ali com

� l�mbe]]Cla de, dlslLrlbUll' o ma'terIllJI médico de 'que é portador'. O
rej)le&entante sera também dlstl'l'bmdor de outras remessas de medf:..

CMn5õo"C 'presioas;' denioxlcalfâis'.
'I{'IO, 21 (A. IN.) - Foram socorri,das pel'a as,&isl.êneia mais de 17

�es!soas intoxicadas 'Ipel'a ing.estão ;de gênel'os alimellÜiCÍo�. Com estas
• 'So;berrn a qumhento:s o numero de pesso::Jis intoxi,c3!das com ca'I'ne'". ca-
marão, bacalhaiu e ,caroo seca.

'

.... _._•••_•••_- .-.-_ _.JO.

O QUE DIZ O RADIO DE
MOSOOu

Pede autoriza�ão
Rio, 21 (A .. N.) -O Minis

tro da Fazenda enviou á car

teira oe Inlportação e E:lCporta
ção .do Banco do Brasil para"
informações, o proces'sb em q'Ó.e'
a General Motors do Brasil em
São Paulo, pleiteia autoriza
ção para exportar carro.cêrias
montadas' e desmorutada.s de
,sua f:abricação, bem como as

re'spectivas p�ças.

Lon.dres� 21 (United Press)
- O Serviço de Escuta de Rá
dio dos Soviets, que distrihui
tran'smissões� do rádio de Mos
cou e telegramas da Agen,cia
Tass, declarando que algumas
agencias de noticias cita;ram o

rádio de Frankfôrt; anuncian
do a prisão do Marechal Zb.u
kov, sob a acusação de conspi·

Vitorioso o iecurso do PSD
�IO, 21 (A. N.). :- Q 1iSE deu provimenLo. aos recursos do PSD

-da RIO Grande do ,Nonte .conlra :as decisões do TRE que amtlararrn 16
'U1'IlaS, ,em que tmha obtIdo malOl'la de vnLos. Com e,ssa deci,são do
'l1SE a caooldaLura ,do se. Jos,é Varela recebeu co,nsilÓeravel reoJorço. Continúo no 30. página

o nosso ponto ,de, v'ista 1'elatúJamente à atitude da
U. D. N. na questão do fechamento do partido :Comuil}isla
decor'1'e da posi'ção, que adotamos neste .iàrnal, :muito ,an
tes do julgamento: r- respeitar' a decisão do Tribunal,
fosse q'ual fosse. •

Ruy Barbosa, mestre sup1'emo Ide iwssa vida repu
�licana, ,l�vou .a vida inteira most?'ando, com 'o seu 'P0d@r
�1:'et01'quwel de "a1'lltl1nentad01' gental e sua ;imensa �abedo
"J'�a que pedia angu.lar {le nossa existência 1'epublicana se

no. .a inviolabilidade e;o acatamento do judiciário.
O seu liv1'0 sôb1'e "Atos !nconstitucionais", a sua 'fa-'

mosa Carta de Inglaten'a, sôb1'e:o caso Dreyfus, Icentenas
de eutros passos 'de sua literatum ,política atuante, exem
plar c incompa1'ável Ide ,since1'idade respiram, ;essa paixão

, da justiça e a forte conv'icção, qu,e o devorava, 'no sentido
de imlJlanla.1' a solidez dos tribunais 'no tecido inconsisten
te e na f01'maç'ão aluv'ionável ide nossa sociedade inci
p'iente.

Os udenislas cometeram WI1 dislate 'sem nome, es

palhahdo por todo o ,país ,um Ca.1'f(/z do Brigadeiro, ao la
do de Ruy, esquecidos Ide qt�e a. úl tima vez 'que o Iglorióso
velho abalou de set� leito de m,oribtmdo, i foi pam compa
rece1' ao Senado e ali p1'ofligcl1' o início tele nossa. decom",

posição jurídica e anti-civ'ilista pelos heróis do F01'te de lhe

,Copacabana, entre os quais figurava, aliás bravamente, o

atual Br'igadeiro Eduardo Gomes. '

A U. D. N.I que tanto se reclama ,de Ruy Barbosa (até
o coronel h�racy Magalhães, Santo Deus, não poupa o

eestüo inimitável .ela aguia) e que Isurgit� no país para re$-

........_J'--�......J'..l"jo....:..·_w...............• ......-.;;· •• - _ •• __ • _. _ •

�
_-�. _. - _�. - __ .-.-w

! l\fonstros! Fa�cisfas !·-diz �
� a granfina viciada !
....,..,....".,._.",....,...JV"'.rc. �.��..,.",.,_..;

detriT(I,ento .do dr. Berna1'des, que não pode ser' ,comunista?
1� capaz de o sr. José Américo que1'e1,j também o 'pro-·

nunc'�amento do 'udcnista T1"igueiro, eleito governador da;
Pa.ralba com votos do {./rupo (Jetulista, a têrmos de Va1'gas
poder relincar, no ,Senado, ao Bagaceira, n'U,m rmomento
de zanga: - V. 'Excia. já foi 1neu.' minist1'0 no ;tempo ' ele'
meu am,p.rnn " ln"", p()j'l'pliainnríTin ,J'pvnis rlp m:inhn, 1)1I,e
da!

Afinal, o .de qll.e ps udenistas estão p1'ecisando. con

f01"Y/lC muito bem p1'evenÍ'l.t o astuto Otávio "ll![angabeira, If
de "bom senso, bom senso, bom senso".

Tenham pena .deste ,pobre país.
Queiram a lei; ,Dutra e ,Góis, sem qualquer 'colábol'a-,

ção do Brigadeiro, rle1'1'ubaram ,a ditadu1'a e fj((.1·antiram
as :eleições e o advento da ;Constituição,

Podendo governa1' com o ,p. S. ,D. B desmilinglú1' a

• U" D. N., em lula declamda, Dutra preferiu 'sacrif'ic((.1· o

seu Pm·tido e, enfrentando um combate clandestino, I dar
,postos à U. D. N., facilitar acôrdos estadttais Ivqntajosos
aos udenistas - tttdo no ânimo ide pacificar 'o pa'ís pa'i'a'
poder trabalhar. ,

A lodos êsf:es 'gestos :0. U. D. N. responde sempr'e com

'má fé, ,azedu.me. lressentimento, recalque, e qtwndo al
gum menos paciente dos círcnlos do govêrno ÓtC do pesse":'
rlismo 1'osna m1� POu.co, logo n U. D. ,N. feminina, histérica,..
sacllCliridol as ancas de g1'Onfina viciada exclmna: - Mons-
't1'OS! fascistas! (fue1'em restabelece1' a ditadura!

,

(Transcrito lia "Diário 'frabalhisla" ele 13-5-�7) ..

tm�,1'01·. o imp_ério da lei" peje-se ago1'a a critic01' e denega1'
a :/usttça elettoml,' a1'1'egqnhando, os dentes do flpetite fac
cioso 'incontrolável ,e_ ameaçando' Idesenrola1' a ilJande,ira
ve1'melha rele rrústilhada com bolchevistas e descontentes de
tôda laia. '

.

Com. mü diabos! (l U. D. N. quer forçar o sr. Otávio
Mangabeu'a e o sr. Milton Campos a abandonarem as

. p1'e?�Upaçõe? a1minist1'ativas que os assoberbam, 'PCl'/'lt
poltt�car e mtngar contra o Gen,eml Dutra.

Mas foj a U. D, N. que 'elegeu êsses governadores?
Que seria de Mangabeira, sem os 400 mil patos qtte
deu o P. S. D.?

'

Pode Mangabeira 1'esponder à U. D. N. desatendendo
ao P. S. 'D.?

E Milton Campos se elege1'ia sem o auxílio rdos dissi-
de'io/tes pessedistas e dos be1'nardistas? '

L

Pode Milton Campos ent1'ar no plano masorquei1'd em'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



./

2 'o \ES'fAD.��:'a,ulftta feira' 22 de Maio Cle t8.7

r QUEiXAS E RECLAMAÇõES I' PREZADO LEITOR: Se o Que 0..

___________________III!iI �
interessa é, realmente, uma providencia

l para endi,reitar o Que estiver erradc e1'3

para Que àI'lUma falta não oe rep;ta: lO

NAO o lscand';'lo' Que a 8ua recLa._e»o
ou queixa poderá 'Vir a causar, eI!ICIl",i·
nhe'a á SEC':;ÁO RECLAMAÇOEfõ.
de O ESTADO, que o caso ..,rá �D
'.em demora ao conf>e.cimento de q.."'"

de direito, recebepdo 9••• um.. info"",,""
, ,

ç� do resultado, embora em ..Igual "".
1109 náo sejam public�do!! nem a. r�'
maç�o nem a pro'Vid-êDci"

..

,
I

QUÂNDO O FIGADO ESTÁ DOEN
TE O ESTôMAGO E OS INTESTI

NOS TAMBÉM SOFREM
Ecos pnmeíro Heumdo

:mico Agrícola
ECQ,nô-da,

Fígado doente, dolorido, cresci-
Durante os dias 3, e 4 de mato, I Uva ·dos lavradores e ruralistas, a rnelhoria das oondíções de vida do, goetó ruim na boca, fastio, ner-

foram Idebatidas as indieações através ás Associações de Classe. do. interior. vosisme, 'insônia, gases, má diges-
apresentadas pela 3a, 4a e 5a co- Conseguir da Caixa de Crédito COLA,BORACÁ!O, tão, prisão de yan'tIre, manchas da
missão -Uecmicas. Nas sessões des- Cooperacivo empr-éstimos ás socíe- Faciditar às Associações Run-ais pele, icterícias.... , que horror!
tes dias, Juncional'am como Presf- dades Cooperatívas, credenciando a aquisição do sal e arame, favo- Você já verificou .5€ o seu fígado
dente da Mesa e II{<)lalor Geral, res- runoionàrio para com àquela sntí- recendo o íransporte dos mesmos. ehá com saúde? Não se esqueça 0('

pectivamente o D�'. Leoberto Leal, dade se entender DO Rio de Janei- Recomendar ao, Fomento Agr íco- que o fígado doente produz tudo
Secl'eLário da Viação e o Dr. Ar- 1'0.. la rpara dar sempre pref'erencia, a isto e. mais alguma coisa. Remédio
mando David Ferl'eil'� Lima, do Conseguir p�ra o Estado, um a- Federação Idas Assoeíações Rurais para o f:í,gado SÓ remédio vegetal e

Mínístéi-ío da Agrioultura. parelhamento de Crédito Rural na dtstribui9ã'O de .sernentes e ma- remédio vegetal só a tl:tima des-
A 3a Comissão: através do Cooperativismo, sob a quinarias ás suas f'iljadas. coberta que é' a alcachofra. O He-

ECONOMIA RUR_>\;L E COOPERA- Iorma de Caixas B Bancos Rurais, - Estão terrninados os trabalhos pacholan Xavier tem per base a

TIVISMO, facítítando-se também a ASSis-tên-J da pr-imeira Iteunião Econômica aIoa(�holirn e 'Outros medicamentos
tendo corno cia Téenioa no própnio local de AgrIcola de, :SaIl!ta 'Oatarina.· Não, só P,ara o fí.gado.· O. Hepaeholan
Presidente-Acadêmíco AI,cides trabalho.

I
porém, os Ida Comissão de Irn- Xavier- eml'loo;fIe com eficácia e

Abreu Cônsütuição de Caixas Rurais pr-ensa, que agora de .posse do REl- afla.sfJl\ defi,nüivameníe as 'müléstias
Seeretár-in-Jornaiista 'I'iago Viei- com. um Capital formado 'Por 2% laíór-io a(j) resenLado' ara presidente (10 fí@lldo. O Hepacholea é fabri-

ra de Castro Jf da renda rmmicipal e joia, suoscri- da. COrrl'ilssã,o Exeoutíva - Dr, Leo- cado em liquido e em drágeas,
Relator - Dr. Fr'edei-ico Heton- ções de quotas pan-tes rnemsaís de 'berto Leal, ·pelo Ilelator- Geral -, Abmçãü! O Hepacholan agora se

dino Leid.e,
(

interessados, com a finalidade de Dr. ADmamdo David Perrejra Li- apresenta em dois tamanhos e a

Apres,e<ntou e &eN,e aorovaoas as fornecer emprest.irnos 'Qo.S associa- ma - voai erttregá-Io ao públioo: no vos preços: T':111llanOO NORMAL:
segumtes !_prOlposiçõ,es: dos para a aquisição de maqu.iná- Nas sessões ,dos dias· 3 e 4 foram - 30% mais baI1aro que o 2'ntigQ e

DeiBretação de um regulamento <ria e construções de benfeitorias debaf,i,das as pl'ü>posoições a,presen- Tamanho Grande: - o dobro dó

gel.'al Ipara
_

inspeção, ,classij'ilÜ'�çã,O Pl'o,?õe ainda a cri,ação do seguro t�as pela Quarta Comissão TéC-1 �orm:al e. a preço inf;er�oc ao dobro,
e 11s-calJzaçao ,dos pro:dutos agrlúo- lligncola e pastoril, bem como'1l1lca: ,60% major que o a.ntlgo e aP:_enas
Ias. lllma taxa de quepra para os moa- (Continuna 5a pag.) 20% mais oà.ro. •

Piseali,zação da ex;portação, J'PI- geiros de cereai,s, no maximo de
to Ipeila DireLorj'a da Economia Ru- 30%. .._

ral, Coletoria e PoS!t�s fiSGais e TMPOS'DOS
Barreir,às ,cja ·Se-cretal'ia da. Segu- Sus'penpão ,ela eX€<0ução o'r débi-
rança PúbHea. . tos fi;Slcai's, i'nJcideuGes' ,sobre pro-
Vecf'eta'ção de regu1amentos es- pr.iedwde l'ura.i,s, elesde q,Lle a'Oro-

pelci·ais para inspeção class'i,fi,cação vei,t3Jda,s ,e,conomílc,amenlte p·e\os
e ,fjsc.alização dos produtos ag-rico- p1'oprief,ários.
las. Criação de uma slecção,

especia-ICurso de averfeiçoame'l1to de liza:da. de C,QolperalivÍJsmo, na Dire-
fUTIiC ionári os da Diretoria da Eco- {nri'a 'de Economia para alÜln-der

• Do.rY.ia, eÜJt'.am·inhando-os a iUm::l, es- ao·s· b:abaLhos e FOllWI1GO Ido Coope
pecá'aJli,dlalde, do Serviç.o de .clas.sifi- ra'tivismo.
cação ,e 'Cooperativismo. Fa vo.res ás COQlj)e'l'aüvas peJa
Li,beração do üomér.cio da 'mau- IJ[·ef.erencia no tl'ansP(,H'Le, e palo:'

dióca.
.

cação dos produtos; e esl:udo sobre
,CuIL'Ll,ra do. fumo, orientada pe-I a possibilidade de is-enção' .elo im

Ia escoLha de variedades' pai'a ca,da po·sto ,de vendas e consLgnação ás
zona, obeservaoões meLeorológilCas Coopera{ivas; instruções pa.ra o

org'anização de viveirols, adubação .c.umIPl'.imento do diect'€Ito e'staJdual

,sist:ema de Ipla'ntio,
.

,combaLe às na 507 de 6 de fevereiro de 1941-
pragas e dOElnças, ·depósitos apro� Isenção de imposto's aOE; enge-'
pri,ado,s para a secagem, fel;�enta- nlhos de ruçucar e' mandióca' bem

ção e classi'1'icaçao do fUlfiO e esh-
.

como de veiculas deStinados ac

çõ,es esperi'l11enlais do fu,mo. tra;nSlpo1'te dos 'produtos doS' mes�
Alpl'aveitamenlo da ex-estação mos, pelo prazo de 2 '3110S ,e ,quoo-

A,grOl-pecuária Ido ,Rio M-orto, no do os pro:prieLári.os ,fo.rem assüoCi-a-
mUfl1idpio de Ilndaial, C'omo estàção dos dle COOipe,rMivas A,grícolas.
de fumo.

'

Isenção de impostos as, CoolP'era-
Levantamento dos es'Labeleci- Uvas sobre, os produtos reeebidos

mentos /p,rodutore.s de mandióca e ,e sobre matéria prima Ide·stinada
seus d'eúv.ados, na _fol'lma do. de,cre- á indusf.l'ialização ou consumo dos
to':rlei, na 3'12 de 31 de 7 de 19t6. associados.
Dotar o' material de Laboratório . -ORÍ-l.ANIZACÃO

e pessoal o orgão encarregado dQ Estabelecimento de normas re-

exel'ooer a classificação dos produ� �u].3Jdol'a�s da rE\"pO:rJsa,bi:liclade de
Ln;; a,grfcóla's do Eslado. diretores e ampliar medidas de
CONSERVACÃlO DE P-RODUTOS fiscali,zação das Cooperativas'.
tCOQllst['ução de s'Hos e arilIlazens Consütuir uma Cooperativa cen-

para 00nservação de produtos de tra,I 'de El8JtudaIlltes ,em Flm'ian6po
lavoura, e ,nas s-éde:s do,s m'Llnid- lis·, Icom j,ur.i,sdição 'em todo o Es

pias ou: locais de grandA produção talclo, para ,pa,droni:zar ..e adquirir
ou centros rodo-ferroviários. materiall es,colar, conf.eClcion,ar uni-

Poss�biJi.daJde de COl1stl'ução de formes, material de E.dulcação fi
Câmaras Frigorificas para entre- sica, -calçados e organizar biblioté
tllega ás Oooperraüvas de La,ticinios' cas, etc.
e lVI i·x tas. F-omentü Ido ,CoOiperativismo; fa-

Construção Ide ,Câmaras e Postos cdüdade na ,alquisi,ção de, v'eirculols
de expm,gos nos Portos do Estado. consignação ('.]11 folhas dos �lcbitos
Evitar transporte ,ele frutas em dos funcionários púbÚcos a,ssocia

va,gões ou outros veíüulos que lla- dos ·de ,Cooperativas ele Consumo:
,jam transrporta>do animais. Creação da: Fecleraç�o CaLarinen-

tORÉDYDO -RUHAL . se de. OOÜlprenativas; ,e Public.idade
Criação de uma filial, neste Es- ALtcm,' ,a Iegi,glação das Cobpe-

,

tado, da ,Cílixa de ,Crédi,tp' Coopera- 'rativas SOIbre juros ao capital, de
tívo !paim a�8'nder aos en1Jp,réstimos v01ução Ide quotas parI es e retor
e ao desenvolvimento do Coopera- _no, '

tivismo em Santa Catarina. Es,tndo da rpóssiliili.dadc. do apro-
Fllelação de um Banco ele Crédi-. veitamenLo ,elas ,quotas' de água

,to Rural -na ,Cidade de 'Sãó Joa- ailnda n5.o utilizada,s ou oOlltoedidas
quim e institnição do se�ll'O cole-I sob forma Cooperatrvista, visando

..

Para Industrias le.,. e p$sada, fabricada pelo tecilico FRANCISCO
liHGNANI. tem sempre em estoque de todos os tipo. e medidas.
tipo fixo oscUante, sellera de 3/4 o 5 polegadall, fado. com

lubríficaçao automática.
Eixo para serra circular, oPnrelho para ellmeril montado cElm

rolamento, _

JUNçAO de olJ\eis e a par.fullo. Ansis. de pr...ao.
Eixo para tran.mi.são de' todas o. bitolas.

Ellta lempre ao
.
nu dispor a preço de fabrica à Rua Campos

Sallell 676 -- Fone 466 -- S.:Lnto Andrs.

IOu com seu repre,entante em São Paulo ,à Rua da Mooca 9,3'7.

......................F.o.ne...2.-1.3.7.1.....
·

........aa........·

•

Pascoa dos FlIncíon.ál�i9S PútiliC(fS
CONVITE

A Comissã,o Regional da Pás(}Ü'1Io dÜ's FUThciünárioiS Pú,bUcos" em
Sta. Catarina, tem a 'lwwa e o pr,a,z·er de cO'Ilv,idar os senhores C1:te-t'es
e 'demais l'unci,onári-os das Repartições foo-erais, .estaduais e munil'lipais,
ativo.') e irnativos, /para s.e associarem 'a 6SiSa demomstração de f-é, afim
de que a ,ce'riJillônia -se roviita -de um cunho todo €.speoiaJ, qual o de
congregar junto'à Mesa Eucaristioo, s,em disblilvão de classes 011 oo.te
gorias, todQs os ,servidores; públicos; que comll�run da tffiesma fé.

iRea:lizar-se-,à o IJJÍO Di() dia. 25' dlé' maIo corrente,' ás 7 hora's na Ca
tedral M,etrop,a.hLMf8, nesta Capital, e terá a· assistênoi� do E'ltlJ2<'h e

Revmo. Sr. J\,rcehiSl})O ,Metropoliioooo.
FIOTianÓipo)is, IS de maio de 1947. .

.

. João Alctintara 'da Cunha,
Diretor Regional doo Correios. JS �re,Légt&f,o.s

Pir·asideute da .comi'ssOO.

Auxiliar 'de Escriiorio
Importante organização precisa de auxiliares de
Escritório, que possuam amplos conhecimentos de
contabilidade e correspondên�i.a çomercial. Tratar
na The Téxas Company (South A7rnerica) Ltda.,

-à Praça 15 de Novembro No. 9 - lo. Andàr

o ESTADO--'!
Redaçãe e Ofiei"". A rua J�

Pinto n. 5

Diretor: RUBENS A. RAMOS
Proprietário e Dir.-Gere_"

SiDNEI NOCETI
Diretcr de �ação:

A. DAMASCENO DA SIt.VA
Chefe de Paginação:'

FRANCISCO LAMAl QUIliI
Chefe de IJIlpressio:

lOAQI"'jM CABRAL DA SILVA
Representante:
A. S. LARA

Rua Senador Dantas, 40 - Cio
andar

'I'el- 22-5924 - Rio ele Janeiro

Rua Felipe de Oliveíra, 21 �

S· andar
Tel. 2-9873 - Sãe Paul.

Á.SSINATURAS
Na Ca,ital

AliO • Cr$
Selftestrt: Cr$
fri.estre .....• Cr$
Mêll , Cr$
N'.eu avulso .. Cr$

83,_
4S,"
25,06
ti"
O,s.

No Interior
........... Cr$

lelllestre ... ,.... Cr$
TriMestre 'Cr$
Número avulso .. Cr$

10&,(1)' W:
68,eo ,',

35.00 )::
,....

)
..

ADilI.cie. mediante contrat. ii
Oe originais, mesmo �ia

Ipublíeados, ná. serão
deyoI-f'idoe.

A direção não S& rMpOID·, ..
1

sabiliza p,elas conceitoar
emitid.()l! ne!'! artieos L,

assinadoll II

Ano

TELEFONES MAIS .NECESSIT.ADÓ�
Bambeirotl 1.11$.
Policia' 1011:'
Delegacia O. l1' •. Social............ 157.,
Maternidade lU"
Hospital Nerêu Rs",,,, au
Santa CaSR ••• .'.;•••.••••• ,.; .. ,. ljU�
(la.,.. de Saúde S. Sebaatilo •.••.•• I nl<
Aliistência Municipal ..••.••••• ;. 1611""
Be.pital Militar ...... • .. .. .. .. • U!>�
14. B. C. .. . .. . .. .. .. . .. . .. 15,,*,
Sue Aérea 7Sa'i'
1- B. I. A. C. '.. 15!13·
Capitania 'dos Porto. •••..•....•••• II.
16'" C. R. • ;............. 16\'1&1
i'61'l;&. Policial tlallt<
Penitenciiria _ .. • .. 15Uil"
"O'ltNdo" ; ..� 111"81-
à·A Gaseta" '•• _.. .. .. • • • .. • lf>:I.
"Diárló da Tarde· 1,,11
L. B. A lt>H

-alUO. Funerária Omaa .•...•.... ,....

�---

i'·

'. Laboratório
'Ràdio ...Tecnico-Elec!:ro�

Fundado em 1935 i:
Montagem ie lI'ádio.. Anlp'i- i

'

ficn-doreD-'tranDmi••oreD
•

�,

Material import�d,. direto-
mente do. '(3. a . A.
Proprietário

Qtomu Georges. Bõbm
Elecba - Tecnico - Profi••ioJ'lal}

formado na Europa •

FlorianópoHI
�'I1a JC!éi9 Pinto n. 29

t·
I Sob.

lo'

to�
.---------l!�.
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TOSSES
lNas doenças do ap:relho respirat6-
rio. o sintoma mais f�,quente e que
mais chama a atenção, é a - Tosse.
A tosse· é produzida por mflu_enCla
nervosa, geralmen�e a IIrltaç�.o ou

inflamação nos orgaos re.pm;torlOs.
.A (ausa que proquz a tosse. deye ser
,dominad3. porque a tosse. quasl spm

J;pre Hnta, ainda !'hais,. a causa
�
que a

produziu. isto',e. a_ mflamaçao dos
J'bronqu'os ou pulmao.
,A irntação ou Inflamação do_:; bron
.quios merece especIal atençao pelo
),pengo de aur:nentar.ou se transmItir
.. 8 outros orgaos, .

.,0 medicamento para �osse deve obri
,.·gatóriamente ativar as defesas, atu_
.' and,) sobre a parte doente do apa
relho respil atório,
.FIG!, TO!"SE 'contém a. vitaminas e

4>lfo de fígado de bacalhau que ali- I

vianda as tosses age sobre as partes
.afetaéas, como um tônico dos or

gãos respiratórios.
FIGATOSSE evita os acessos das
bronquites e a tanceira.

.

:FIGATOSSE
ifJ 'um produto do laboratório da

AVIDA DO FDGADO
Maiores esclarecimentos escrevam:

Caixa Postal /3.06', - Rio

'Indeferidos
Belem, 21 (E.) - Foram

inde;feridos os· pedido.s de ha
beas ocopus que o "advogado Le
vi Hall de Mura impetrou em

seu favor e do deputado comu

nista Henrique Sant.iago.
-��rn __ ..-.

.

Ataliba Cabral Neves e

Senhora

camunit'!am 'aOI! seus paren
teu e )lesaoal! de suas relações
o n�lIc:iment.9 de Deu primo
ganHo Á'MILCAR ocorrido em

{ Tub:,rãe, enl 24 de abril.

o ESTAOO-Quinta-telra 22,Cle Maio de 1�47
,

,--_._-' - - ------

)"el'l'o.
Á \'is,ta da nova ,indicação, o SJ:'.

Pl'esidenle su,spendeu a volação do

parecer, sendo no·meada uma

miS8ã'Ü para ,dai' parecer.
iUXÍLTü Á 1\IAT,RTZ DE ITAJAI
Com parecer favor·á,;el, a ü1{li

caç,ão do sr. de1[lul.ado Heit.or Li-,
hel'a lo, no sen lirdo de ser' solicitado I
:10 Govêr,l1o do Estado auxílio fi

nAlJ.Ceiro á conclusão da,s obl'as da

Jgl'rja Malriz de TLajaí, foi apro-

3

co-

,Em Isucessão á f.irma C. Ramos
e Cia., foi organiza.da nesta capi
tal, a Sociedade Comércio e Indus

tria C, Ramos S. A., que continua
rá com o mesmo ramo de negocio.
A nova ,es.tTuturação obedeceu á

nece3sidade da 1rnportante firma

a.mpliar suas atividades de a,côlI'do
com s·eu franco progress'Ü.

Agradecendo a comuniJcação CQlffi

que nos disting.uiram, fOlrmulamos
\'0105 de çonstantes prof'peridacles.

--

Liro Tênis Clube.�Dja 24, sábado. Seírée do Grêmio Estudantil eom início
.às 22 hs. Entrega de diplomas aos vencedores· dos campeonatos colegiais de 45 e 46.

A I CONCURSO DE llIONO- Polífica eASSEMBLEI •••. I eon�iruúa.�!!:��dO o maior politicagem'Conclusão no Estadual para que seja insí.i- ínterêsse nos meros acadê- ,

tuido um prêmio ao autor do me- micos da Faculdade de Direito, 'João Frainer.FAZEM ANOS, HOJ.E: E' L 1. J d , .

1
'

t
'XCJa, protes os e eva o aprêço lh o r trabalho ele aluno do "Centro o sensaoiona concurso ln .eruo- a exma. sra. d. Diva Gomes Uordi a is Ha.udacôl's' (a.) José xr ele Fevereir-o.", de oolaboracãc] de monografias sôbre o tema O nosso passadó politico tem de.Sohlemper, esposa do SI'. Paulo D I� id " .

I N C ti '1"'Lo' pa'g,;nrLs tliçnificantes e pas
'-' '" "'""

.Doaval .

á ConsLHuição, res.pectivamen,tB,. "f! :nu"nicipio na ova ons 1- ,.L,' • V L· ,OO L'
-,Scilllemp·el', industrial; a exma, vva. VOTADO O PARECEIt S6BRE íü sr. Pt-esideute deu, corrheci- tmçao , recentemente lançado saçens escuras; momentos de gran-.Laura Bom da Silva: a exrna. sra, "IMPOS'l'O-E·S'.rHADA" menta á Casa do parecer favorável pelo Centro Acadêmico XI de deza e h01YIS de amarguras; arr'an-.d. Maria Fausto dJe Scluza, esposa O sr. Pr'E'�i,denle, após reaberta à indicação do dnputado Komder F'evereifo. cadas gloriosas de cinismo, de 'pro-.do sr. dr. Celso Fausto de Souza; a a sessão, na ordem-cc-ena, leu o Reis, refercute ao problema. da No íntúíto de empresta» diaiosa vitalidade racial, e recuos

/
,ex:ma. sra. Noemia Lopes- 'Viana, parecer ela cemísãn cOn1IPct>enLe á NhliJárJa lendo o deputado J. M. maior brilh o ao certame fe� o humilhantes..esposa do sr. Rui Viana, do nosso indioaçâo do depu ladn uderusta sr Cardoso' ela Veiga. cio PRP, da tri-, sr. Presidente daquêle dánâmí- Em meio a tudo há, também.,.tCOImél1cio; a e�ma. sra, d.

Reginal-I Waldemai'

RUP.P, sôbre '3 ilegali- huna, just if'icarlo Il'cssal\'as que] co órgão de classe, acadêmico episódios de duplo aspecto: bons.da Mund, esposa do sr, Evaldo dade -do "imposto-esitrada", que encaminhara à Môsa, tendo o! osní Gil Kirsten, baixar edital para uns, maus para outros, seMund ; a. sra, Doealícs Mar-tins ; a tania celêuma levantou na Assem- deputado pessedista Biass Fal'aCO,' prorrogando o. prazo de inseri- qusuio, naturalmente, o ângulo de.sra. cf. R1La Carolína Mar-tins, h-Iria quando da' sua apresentação ao se referir ao assunto em cau- ção, permitindo, assim, que (j) observação de cada individuo,- os SI1S, Abelardo Goulart, ALi- em pleuár.io. '�a refol'Ç!wdo o' pensamenno do' maior 'número possível de aea- Irüeressante assina'lp1' que são-h Silva, Osmar Delait, Lauro Luiz Em votação o deputado nesse- orador prelcedente.· I dêmicos concorresse ao certa- precisamente' estes episódios oslSilva, Iodolino S. O.Jiveira, comer- dista J. Estiva-Iel·e Pires leu longa ISôbre êsse assunto f'alaram, ain- me. que polarizam 'as atenções dos nos-,,1()iál'io.
«xposícão estudando o assunto, de- 'da, os srs. deputados Konder Reis, A medida surtiu o efeito de- sos homens públicos, dividindo-os- a menina Rita de Cassia, fi- Jendendo o 'Ponlo-ode-viSlLa de que que justificou com outras conside- sejado, uma vez que se insere- em campos opostos e prouocomdo'1ha do sr. Euclides Tolentino Lo-.o refer-ido imrposto, por ser expon-. rações sua indicação c Biase Fa- verarn depois da prorrogação urna açitação de idéias de periqo-','!pes, funcionário federal, tâ ão. né I l 'l de 'l R I S I f d b ncada '

it d d maí nada me sas consequências no seio da opi-aneo, n o' por e er cara .er e I e- raco p mI c rae er, a 'C1 .'< I
Cl a; a, na a

'A aI.s e _SRA. HELENA MAlRTTNS I' I d t d d d 6 d n,;a-o pu'blicaga ],(a, e. pessedista, acreseen an o u�. a l-I nos e aca emlco�. ..

• • ."" F10NSEGA Aparl earum-no os srs, deputados Livo no senl.idp de ser sollc]lt��al Deve-se essa, a�luencla, em Depois do golpe de 29 de outu-
,

Ani"ersaTia-se, hoje, a exma. sra" 'Valdemar Rupp, Osvaldo Bulcão majoração de verba, pela Umao grande 'parte, a mt.,ensa reper- bro, de que reS�bUou o 'reinicio dasHelena Mal't�ns Fons,eca,
�

esposa cio
I Vi,ana ,e J. J. Cabl"al - terminan- áquele serviço, com o que foi

I

cussão que o referido 'coucur- práticas )del11JOc1'cíticas, ;satisfa-:,sr. José COlnceição FOIllseca, e P['O- do o orador por p1'opôr que seja 'a aprova,dü. so 'está tendo, não só dentro, zendo aos anse'ios da nação, óbvioJfes·sora de Musica no Ab'rigo de referIda indicação encaminhada ao ÁS dezoito hOl'as e quinze mi- mas prindpalmente fora dos se'ria esperar uma sincem ufl'wo�Men.ores. I Poder Exe.c'Utivo a.fim de ser�m llutO's fóralm encermcJ.o.s os traba- muros da briosa Faculdade de' de todos os brasileiros, para rea-'FALECIMENTO:

I
apllr'ados os f,aLos r,elaLaclos na clo- lhos, marcando 'o ST. Presidente Direito de Santa Catarina. i liZa1' uma gr[{nde jomada ,de pa-Faleceu ÓnGelfi, wpós pe'r.tinaz cumenLação jlml.a ao parecer. o)1tra sessão para hoje, á hora re- Note-se, em espedal, a grano, triotismô, esque�icl�.s' os ressenti-rrnolés'Lia, na resi,dLência da Exma. Após o au'Lor ela inflie-aç'i'io haver g'i,menlal. .. ;_" �., ..� . de atenção pelo mesmo des,per-. mentos Otb poss'W�ts desavença��-vva. Eliiabeth Ayres da Luz, á J'aÚ1Jflo, l'ongamenle, s{J]Jre a "ile- tada no se!o da' Const.itnintel pes�oais, pam só pensa?' no presen-Avenida Hercílio Luz m. 35, nesita galicJ>açle" do il11poslo-eslr-ada.. o li- TEUS FILHOS Estadual, mercê da alta COU),- te ,e no. fu}ttro. ....�<CatpiLal, a eXima. sra. vva. Ed1Jal'- der ela maioria, depu/(.ado Raul aplaatlirã. te. gest6, preensão e os alev.antados p'ro-' Aí est((.vam as eleições para der;_:/la Munic,h Por:vugal. Schaefee, de sua bancaria, disse que qead. s.Il....e. Cf&e c&la- pósitos que animais os honra- 1'imi1' ,duvidas poliUcas e ainda queÀ exlinLa, que faleceu com 66 I) SI', GOYel'lla>Clol' cio gstaelo não

oorasle Rró Restabelecnnen- dos ,membro-s daquela Cas'a.. a exiguidade elo tempo não as es-�,anos de Idade,' era muito esLima- 'paclua com al'brital'iedaeles,' reque-
"0..L �-�'.Je d .. Lbaro_ Isso pôsto é de seconvir, que CO'imasse de todos os defeitos,.<la e possuia lar,go çírculo de arni- ren:do, ao firializar, Cjll� iódo o ex- 'U'il oMU. ..

está plenamehit.t� garantido o gmnde conquista era que as mes-::za,des, I'pelos seus e:[evadols dotes de 'perlienle sôbre o asslmt.o fósse eu-

d Âxito- de mais essa louvável e mas se realizasse,rn, como se rea-',>coração 'e eóipíl'iLo proflLlndamente camlllhado ao Executivo para 08 Concurso e feliz inida.Uva do "XI de

Fe-Ilizaram,
cercadas de garantias arn:':Cl'lostãs�'p' llllame�to dar se á hOJ'e ás I f'ill1s ele dir,eilo, tte.ndo o lideI' da mi-

(lls'DAtor- dAr".m_�I·". .B verAiro". -

" pla: e comPletaS:d ' ,

- r
, Co'

•• '. -, .:: , i nOl'13, s.e,,",J11ani 'ostarJo pel'u prcrvi- .1 pu U li ou E'm uma de nossas. p.rOXlmas M em tm'no esse ausptcwso':9"I:o.1'as, ,TI? ,OemLterIO tI,e T�à?OT�bl.l flência sugerida pela bancl1Jda pes- !Goram reabertas as lllscri- edições, daremos uma rel'ação acontecimento houvesse 'havido� famlll� :nlut�da as m�:s s�n- (�relisla. o que foJ". a.provacl·o por tó- ções para o concur'so de inspe-j dos candid3Jtos incritos� a�om- maio')' comp1'éensão, se as pa'ixões:cela� cOl1ldo,len'Ü13� dos elo O

E!-I
dos. I tor de ensino secundário, pro-: panhados de uma crItenosa partÍdárias num obstinado apêgoltadO AP,H>üVADO O PARECER FAVO- movido pelo DESP. I apredaçã,o dos seus m,éritos' e a costu,mes antigos, não hOtbves.........._.._._-_,._._....._.._.._._.._._._._.........� RAVEL AO 'I1RABALHO DO DR.'

,Na sede da Delegacia do,1'1 d'as pro:babi:1}dades com que os sem deturpado' a beleza clemocrá-1" ."'���; N BACHMANN I .

t' d l' d 2' I d b
.

d n Ih
.

, :. 'I
_

1 "

A. P. 1., a Rua Felipe Schmidt, m�s�nos concQ.r�eJlTI nessa Cl- tea I o p etto e ú e ezem 1'0 e,MoléstiaS o· "pare o A segunda mdlCaçao a se1' vota- 5 10 andar os interessados po- oloplca luta de mtelect.os. posteriormente, o de 19 de janeiro

,ReSpl·r�lo'rio
ela foi a da RU tarja d-ü sr. de,pu- d�rão obte�' maiores e'sda,reci- 'só nos poderiamos felicitar pelaui lado Guilherme Urban, do PSD. mentos no expediente das gós Teatro do l"�tudaDte: extraor�liná"ia si.gnif'icação desses.:sóbre O snbslancioso trabalh·o. do, 1 Ohoras, exceto aos sabados. Ih) '�tcontec�mentos, .lwof. dr. Nonberló Ba,c1Jmaítln, de n.,??,? ?a'?, l'nterior poderão diri- \ Ao envés' disso, estamos qUÇLS1Numerosos est.udal1.'1tes locaisJoin"ile, sendo o parecer, favol'a- O'I'l'-se' por conta ou telegrama. -f onde estávamos, perclidos em dis-b reuniram-se ontem ria sede do'vrlme,n te ao Sr-ll enQfn1i.nhamen LoI·

.

Clbssões estéreis onde predominarIo Podol' Executivo 'para os rins Cinculo Operario e fundaram
o propósito ele elesp1'estigicw a au-

I I
O Teatro do Estudante.ele dirpilo, wprovado� I Pedro Moacir de' Assis e toridade, tanta a executiva como

ES'liH.A.DA DE FERRO SAl'i'J:'A I Zulmira Quadros de Assis,
Embora modesto em seu

a legislativa e judiciá1'ia, negando-
CATAR.INA ' aparecimento, o novo gremio

se ao poder pubUco, em qualquerparticipam CIO••eu.

parenteai
espera reunir t.odos os estudan-

desses setores, sincerid,ade, inde-A Lerceira indicação apl'e,senta- e pes.oas de lIua_ relaçõ'e. o
t d d

'

t.
.

Af'ria á votação, com pare.cer favorá- na.cimento de_ lIua filhinha es a os a an e cenlCa. 1m, pendencia e patriotismo, como se
. de melhor dar andalment.o aos

essas vÍ1'tudes fossem apanágio dosvel. da Comissão, que se refere á Kna-l\1:aria b lh f' t·t. 'dJõ1. tra a os, 01 cons 1 UI' a uma
demagogos .

EsLrada de Ferro Santa CaLarina_,
a ,dl're,torl'a 'provl'sor'l'a com o's"'Jr_ternl'd�de em Floriano-

F' 't m
'

c t e mu,;ele a'ltto.ria d'Ü deputado udenista' ln U

ora mUla ms sens I. o ._poli., 17j5/41, seguin�és nomes: Pres.idente, to mais nobre qu.e, <de uma vezFel'l1Jando Melo, foi aprov'ado, ten-; J
'

L d S' t s
.

ose ourenço os an o ; Vl-
por todas, se deixasse á históriarlo ê�le re.pl'esentante' r,efo['çado as·

I ce Nl'lton Lopes' 'secreta'rl'o'"

'.
o veredictum sobre os aconteci-suas oConsideraçõe's em Lórno do

I AI t
.

NI eda ves; esourmro, ancy mentos ela viela nacional, e se con-assunto. apresentando oulra

i.ndi-I R t d N'lt P
.'

, ot a; ora or: 1 on erelra;
Ce""t1'asse a nossc' pol,;t,;ca em te-caçã,o, no, 'senlido ele a Ass("i]l')!])léia
,. • ••

arquivista Wilson Pessoa; C.
�'a,s "1'a,;S ideológicos do que p1'0-

a,l.\'ilal' de Viárias medidas, entre as
N'l P G 1 t

".,. ,

regra, 1 son '. ou ar; Se-
p'1',;amente pa1'tÜ:lários.q'llGLS a da devolução, pela Base! .

1 N 1 P'
•

" creta no-gera,
, ay or Ires

A rlout·1,';n", a evangelização dasA(\rea elesta Capital, do brilador
1 L' • L.

IWl'tenc,ente àquela Es.trada de Gou art.
_ massas em ,termos comedidos e

Breve 'serao elaborados os .

,;ve,;s a todas as inteligencias,'d l'ta I acesso "

BS,tatut�s e e?-�e?Ul a e el a
e não o imp1'essionismo e o sensa-Dlretona def:j,llltlva.

f
. cionalismo é que p�dem conduz�rAo mesmo tempo _01 estUJda-

(Í p�enitude �o regl.me demoC'T'a-
do um 'Programa para extrea

tico. /
do corpo cênico.

O resto é confusionismo e po-Da.da a boa vontade e o en-
liticagem.tusiasmo de todos os compo-

nent.es, é de se prever que o

Teatro do Estudante venha a

ser ent.re nós o que é em outras
cidrudes - um centro de irra
diretoria provisoria com OS

diação cultural e recreativa.
"aelo.

,

'Jlambém obte\'e aprovação o pa
recer á indi,caçi'Fo do mesmo re

presentante, com referência a me-I
lhora.menlos no InsLiLuto de

lrans-Iparles e Icargas daquela cidade.

TNDTGAÇõE;;; APHOVADAS

Ob:tivel:am parecer e "otação fa

"oJ'á.",eis:
As indicações dos, deput'a'dos Wi

gand PershLlng. e Nunes Varela,
s()]}!'e a reg1l1flmel'lltação do Curso
de Finanças e sugestão ao GC)í'êr-

I-----------------------

o VALE DO ITA.JAí
Proc:urem na Agên0Ja

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

graças ao saboroso «PÓ Digestivo
De Witt> que, desde a primeira dó
ue dá al1vio ás dôres agudas da
má digestão e f�z desaparecer o

'peso e os ardores causados pelo
excesso de acido no estomago.
0« PÓ Digestivo De Witt > corrige o

mal no seu inicio; estimulando a di
gestão, protegendo as mucosas gas
Ilr'O intestinais e neutralisando a aci
dez exeeJsiva. Lembre-se que com o
.• PÓ ,Digestivo De Witt. não se de-
ve ter receio dos gostosos prato, •

da a<"te culinaria Bra�ileira.

Peça 'na farmaeia o

Comercio e Industria
C. Ramos S. A.

ALUGAM-SE
-

2 salas para Escritório .

Tratar: Rua General
Bittencourt, n. 87

LEIAM A RFKIST.A
O VALE DO 'ITAJAl
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



e E�TA8a-Qui"l:a·'etra 22 de Maio de 18.7
--_._-- --------------�-----_..;.--------

GOViRNO 00 MTADO O N-OVO HORARIO DA VARIGDeeresos de 12 <le mai{) d. 1!Jol7

O GOVERNADOR RESOLVE

NOVO NAVIO BALEEIRO
"HOLAND"ES'-

-o--

S. H. I. Informam de
Amsterdam que a Companhia
Holandesa de Pesca da Baleia,
tem em vista lançar novo na

vio-fabrica, para o Antartico,
em 1948, além do "Willem Ba
rendez", a fim de funcionar
quando da estaçãovde pesca de
baleia, que será enl 1949. O
"Wí llem Barendsz" deverá es

tar de volta á Holanda breve
mente, uma vez que a atual es
tação de pesca' terminou em
abril.

. Btm·- -bluKUlo
.

Grande ,visãoNomear:
De aoôrdo com o

n. 3.674, de 23
1946:

I

art. 1&5, do decreto
de novembro de ..

A Irmã Elisalbeth Gomes para eXl(r
cer o cargo de Professes- do Jardim da

Infância "São Vicente de Paulo", de
Joinvile.
A Irmã Maria José Novais para exer

cer o cargo de Professor" do Gl'UPO Es
colai', par-ticular. "São Vicente de Pau
lo", de .JoinviÍe:
A Irmã Suzana, Coelho -para exercer o

cargo ele Professor do Grupo Escolar,
particular, "São Vicente de Paulo", de

Joinvile.
A Ir-mã Mangar ida )'.l:aria Almeida pa

ra exercer o cargo de Professor do Gru

po Escolar, particular; "São. Vicente ele

Paulo", ele Joinvile.
Hilda Meeleiros de Santiago para

exercer o .cargo ele Professor do Grupo
Escolar, particular, "São Vicente ele Pau

lo", ele Joinvile.
Maria Dolores de Freita!t para

exercer o cargo de Professor do Grupo
Escolar, particular, "São Vi.cente de

Paulo", de Joinvi1e.
A Irmã Luíza Lara para exercer o car

go de Professor elo Grupo Escolar, par
ticular, ";São Vicente ele Pa'ulo", de Join
vile.

A Irmã Ã<l1gTela Araújo para exercer

o cargo de Professor do Grupo Escolar,
particular, "São Vicente ele Paulo", de

..Joinvile.
lHilda Kieper para exercer o cargo

de Professor do Grupo Escolar, parti
cular, "São Vicente de Paulo", ele Join

vile.
Léa Gualberto. para exercer o car

go de' Professor do Grupo. Escolar, parti
cular, "São Vicente de Paulo", de Join

vile.
A Irmã Lúcia Oliveira para exercer o

cargo de Professor elo Grupo Escolar,
-particlUal', "São Vicente ti� :Paulo",
de Joinvile.
osmar ína ele Castro Gastão para exer

cer o· cargo ele Professor ele Educação
Fisica, da Escola Normal "São. Vicente",
de Joinvile.
A Irmã Maria Jo.sé Novais para exer

cer o cargo de Prcfessor; ele 'Português,
Língua e Literatura Vernáculas, da Esco

la Normal "São Vicente de Paulo", de

Joinvile.
A. Irmã Ângela Araújo para exercer o

cargo de Professor de Desenho e Artes

.aplícadas, H1giene.e Educação Saultárta
e Sociologia Geral, da. Escola No.rr�al
"São Vicente de Paulo", de Joinvile.
A Irmã Helena Martins para. exercer

o cargo de Professor de Português, Fl'a'l1-
cês e Matemática, da Escola Normal
"São Vicente ele Paulo", de Joinvile.
A Irmã Margari'cla Maria Almeida pa

ra exercer o cargo de Professor de Por

tuguês, Música e canto Orfeôníco, da
Escola Normal "São Vicente ele Paulo",
de Joinvile.
A Irmã Luiza Lara para exercer o

cargo de Professor de Matemática, Me
todologia . Geral e Metodologia do En.si-·
nu Primário, da Esco'ia Nor-mal -sse Vi
cente 'd,e Paulo", de Joinvile.
A Jrmã Suzana Coelho, para exercer o

cargo ide Professor ele Ciências Naturais,'
Física, .Química, Anatomia e Fisiologia
Humanas e Biologia Eelucacional, da Es
cola Normal "São Vicente de Paulo", de
Joinvile.
A Irmã Lúcia Oliveira para exercer o

cargo de Professor de Geografia Geral e
do Brasil, História Geral te do Brasil, da C&', em comissão, o 001'BiO de Pl'tIleite

I
Escola Nor-mal "São Vicente de Paulo", Munletpa,l de Tubarão,:
de Joinvile. Domingos Flori,anl Bonato pare <!>x.rcoc

A Irmã Antoníette Celestbn para exer- o cargo de Prefeito Mun!cipal de Joa
cer o cargo ele Professor- ele Tr-abalhos çaba,
Manuais, da Escola �ormal "São Vicente Dispensar:
de Paulo", ele Joinvile. Otávio Montenegr·o do eaq';·6 d. Pr�i-
O padre Sebastião Acal'gello para exer- to MuniCipal de Joaçaba.

ceI' o cargo de Professor de Latim, da Decretos -de 19 de maio de 1947
Escola Normal, de Joinvil". O GOVERNADOR RESOLVJi

Decreto de 14 de maiq de 1947 Nomear:
O GOVERNADOR RESOLVE De ,acôrelo com o art. 70, it.ma M, ...

Exonerar: decreto-lei .feeleral n. 1.202, de II ••
Raf8iel da Rocha Linh!U'e� do ca,rgo da ahril de 193·9:

classe G da carre.i'ra, extinta, de Artífice, Gera.lelo Wetzel para exercer o urge
do Quadro único do Estrudo, por te!: sido elé Prefeito MUlfkipal de Joinvile. DOENÇAS N<ERV<)SAb
nomeado pwra . exercer outro cargo pú.. Conceder exoneração: Cllm 08 progreesoll da m"lc:but.
bllco. A Eudoro Eberhardt, do �argo, lnie- !loje, as doenças nervosu, quaDdtDeCl'etos de 17 de maio de 1947 l'ino, de Prefeito Municipal de Joinvw.e. tratadas em tempo, sio male8 •.Oi!'
o GOVERNADOR RESO,LVE Designar: feitamente remediáveis. O cunndo'"

Conceder exoneração: Darci ele Camargo, ocupante lutsrino sismo, fruto ela ignorânel.o, só ,odG.A Adriano Mosima:nn, do .al·r:-o d .. Pr;;,- ela classe J dá Icarrei'ra de Médico, de prejudica .. os indivíduolI ale.dOl! .�
fllilto Municipal de Tubarão. Quadro único ido Estado, lotado no Pôs- tais enferiDidllAies. O Ser.vlço Na.

Nomear:
.

to de IS'aúlde de Xapecó, para presidente

I
cionaI de Doençu mentJris ti.,..

De acõrdo co� 8 ·ut. 7', iMm I, ti. ela Junta Médica Oficial daquê� pôsto. .te 11m A.mbulatório, que at"nde 1(1''''
decreto-lei fed�ra.1 n. 1.200, ole I de

I' Alberto Lago para membro da Jmüa cuUamente 011 doentes nerTOSOtl hlo
abril de 1939: Ml'1elica ,Oficial do Pôsto de Saúde de ifBentea, na x.. DeodoA U, dali I

Walmor Otávio de Oll1'8irll � e.xe-r- Xa'vecó.
. , U 11 ......... _rlIIa_te.

DE PION E IR OS
R SERVIÇO DE V.S.

I

. A HOI�ANDA VAI AB:&IGAR
ESTUDANTES POLONESES

S. H .. I. deInforman

Nimegue, que foi formado na

quela cidade holandesa, um

comité destinado a habilitar
estudantes católicos de ascen

dência polonesa, que estejam
sem lar e sem pátria, a estuda
rem na Holanda. O comité es

tá .em contato. com.as uníversí- .Bons
dades católicas polonêsas e a I

Newman Associatton da Grã
Bretanha em Londres .

Visão maior e mais perfeita
que a de 'I:Im bom binóculo

alcança quem tem sólida
instrução.

'

Iivros,__·
. sobre todos _. os..

assuntos :\
LIVRAR!A ROSA

Rua Deodoro, 33 - Florianópolis

TROPAS HOLANDESAS PA
RA A 'INDONESIA

S. H. I. � Comunicam de
Rotterdam que partiram para
as Indías novo contingente, de
tropas holandesas, a bordo do
navia "Indrapoera " do Rotter
dam Loyd".

�fle IW 861l a:ui� di_ntl
um mímero da Jf6l'ista O VA
LE D6 ITAJAt, ed".declf
eada a FlorlaDÓpO-US, e .....

estará wntribmndo �
. maior ctlfasão aJtuBil

fie n088a teJtm

2é1!s. - De F'loríanópobs pai:a Cur.ítíba, São Paulo & Rio de Janeíeo,

Decolagem ás 10,40 horas.
Sas. - De FJ.or·j·31I.),ÓPoJi,s paea Por-Lo AJ,egr,\). Decolagem ás 12,30 11r8.

4-as. - De F'lor ianópol ís para Curití.ba e Si1,o.Paulo. Deco1agem
ás 13,00 horas.

.

õas. - ;De Flor-ianópolie para Porto Alegre. Decolagem ás 10,20 hrs.

6as. - De Flor-íanópolis para Curitilba, São Paulo e Rio de Janeiro,

Decolagem ás .10.40 horas,
Sab. - De Flor ianónotis para Porto Alegre. Decolagem as f2,3� hrs.

.PASSAGEIROS r-r-, COR.R:U;1iO, - C"WG� - VALOR�S - REEl\lBOLSO
- FRETE A PAlGAR - SERVIÇO DE EN.COMENDAS - CARGAS P1RA

EUROPA PELA K. L. M.
f

•

FILIAL V A R I G - EDIFICIO LA POllTA - PRAÇA. 15 DE

NOVEMBR:O TELEFONE: 1.325

-_-------

Laboratórias Reunidos Paraná Lda.
..

Comunicamos aos snrs. Comerciantes e industriais
cieste Estado. que o Sr. J'NTONIO HÉLIO DOS SANTaSs

'

que se diz nosso viajante, não o conhecemos e, .9siln�
não aos resp�1.:lsahVizg:rn01!, �.r cernp rorriisse s ou a to...
.de qualquer natuseza, que pra tique em nome deste.
Laboratórios,

DATI LOGRA,F�I A . �\lri tiba, 16 de maio de 1S'47 .

A'Confere
Diptoma

Col,Jespondenda
Comercial

Dr. OS'VALDO BI1tb6AO VIANNA
IJr. 1. J. DE SOVSA (JABRAL .

ESCR,I'JIéi;J.O: Rua Felipe Schl1'lid,t se -
Etf!i'&io Cl',uzebo Florl<n:n6po1i.,

,.

'DIREÇKo:
AmFlia M. Pigozzi

METODO:

Moderno e Eficiente
Sala 5

I
---_..- -------------------------_....

"

CARVALHO.DE 65ALVARORUA
�.

Henrique
ADVOGADO

Stodieck!Dr. FARMACIA ESPERANÇA
d. Farmaeêutieo NIliO LkUS

H-8je e amanhã seri a 811a pmentl.
Dr91f88 aacionais e estrangeir"s - BQmeopátias - Perf1a.

".arias - Artilos de 't!on'''Cha.
Garaate-s6 a e·sata observâneia no reeeUuário médico.

Scamidt 2 t, sobrado-Telefoae 1062
(CASA PARAISO) -:- Florianópolis

Rue F-elipe
(Alttls da

ISIM.
ISSJlI,ATES

,�..!f.U..'.. "' __I1lIN D',. If!I!III ..,1Ji_ 'U.., _.._,.."' , ..__. _

COMPANQU sA+lANÇA. DA BAJA-
'D.à .. 1171 -- hal.: B A I A
IlfCI!ND'IOM • TJU.Jf8PO'RTBI

Cifras do ,Balaoco de 1944:

Reclamem imediata
mente qualquer irre
gutartdade H 91ltreva
de .seUlS tor.-aaeB.

CAPITAL E RESERVAS
Respon sabilidade.
Receta
Ativo

Cr. 80_900.606,30
Cr$ 5,978Ao1.755,� �
• 67.053.245.30
• 142.176.603,80

..........................

Sioistl'oa pag'6! ao" último. ,I\) a801

RespontabilidarJel
98.687.816,30

76.736,40! .306,20«

Diretores:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire
de Sá, Anisio- Massorra, Dr.
e José Abreu.

de Carvalho, Dr. Francisco
Joaquim Barr eto de Araujo

• L ...,.w;.""--:-�_............._....."'........._... ....... ......_....,...... ...._._.........__..........."1;....... ....

o Bahã.

''VIR(jEM ESPECIALIDADE"
WE'TZEL JNDUSTRIAL-JOINVILLE (Milrca reglsl

A ROUPA BRANQUISSIMATORNA

- ---

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


